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SÃO P A U L O — D o m i n g ! 4 de maio do 1902 

ESTEEEOTYPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

'REDACÇÃO R OfNCIHA» 

R U A D E S . B E N T O 3 5 - B 

TELEPHONE. 629 

X l K p o i U o n t o 

LHA I 
A ACTUAL DIRECÇÃO 

NAO SE RESPOI 

3D 
DE DE 1809 ATE 

DESTA FO-
RESPONSABIL ISA PE-LAS DIVIDASCONTRAHIDAS PU RAN-3 DO ARRENDAMENTO, SOE ». DÇ OUTUBRO T E O PERÍODO Dl 

DESm09"'ATD#30 LDE S E T E M B R O DE 
1901 E DESTA DATA ATE 30 DE JA-
NE IRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIR IG IDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECT IVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTON IO DA ROCH/ 
R IBE IRO, COM q U E M O PUBL ICC 
SE DEVIERA E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIONATURAS ETC. 

ZODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
0 SER FE I TOS MED IANTE RECI-

BO PASSADO PELO . MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS VALES POSTAES IN-
CLU IR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A i r l t o i e a p e o l a e s 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ds 2 da tarde. Residi u 
ria, rua da Liberdade, 67. 

DR. GAMA CERQUEIRA — MEDICO — 
Clinic a medica em geral c especialidade 
de crian<jas. Resldencia, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 16, so-
brado, de 1 lis 3 horas. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* instancias o 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de H. Bento. 12, sobrado. Residência, rua 
Oalvlo Bueno, 38. 

DR. MATHIA8 VAU.ADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, sypliilitlcas, do corarão e" pulmão. 
Residcncln. rua da ConsolavSo n. 2, te-
lephone, C52. Consultas, ma da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR VIRIATO BRANDAO —Clinica mo-
dico-clrurgica e especialmente moléstias 
dos ornam» genilo-nrinarlos, /trile e sy-
philis. Consultas da 1 is 3, rua Qulnz» 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, Bfi. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVooADo — Inrumbe-se de servidos na 
rapital e no Interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento, n. 12. Residenuia—rua de 8. João. 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias interna»)—Cons.: rua Di-
reita. 37, dos 11 á 1 hora. Residência: 
rnn Vinte e Quatro dc Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o sen gabinete dentário 
A. A,'enida Rangel Pestana, 14i, (Braz), 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA-Ru» de San-
ta Thereza, n. 20-t'. 

MOREIRA CAMPOS — Rna Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVER1ANO LEAL — R u a Marechal 
*<;»w| io * to-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio c 
agencia^ rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
ag-neia. rua de 8. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio e 
agencia; rua Santa Theriza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua do Santa Thereza. 6-A. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de 1'aris, especialis-
ta em syphilis o moléstias de pelle. Re-
sidência, rua D. Veridiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (.. 

LIQUIDAÇÃO DE ÚLTIMOS DIAS 

A silunçio toca ao seu extremo. Assu-

me já o caracter de ura alarme geral con-

tra as loucuras dos homens que so apo-

deraram desla infeliz nação. A tristeza 

do povo se converte cm desespero de fim 

de mundo. Nâo ha Uma voz que não cla-

me; não ha uma consciência que não sin-

ta com amargura como se vai perdendo 

a patria de nossos paes. Já não. é a fal-

ta de justiça; já não 6 o desamor pelas 

cousas ipiu mui» luuim u mm^m .«>.-•,•»»-

já não» 6 a desidia pelos interesses mais 

elevados da nacionalidade, a Inconsciên-

cia, o desapcrcebimento do nosso destino, 

no abandono cm que nos deixa um poder 

publico esquecido do seu papel : t o sol-

cr-se quem puder atirado sobre a paiz 

como a palavra de ordem que cáo do al-

to no momento - do irremediável desastre 

final, do desmoronar de tudo quanto nos 

restava de povo culto c dc sociedade or-

janisada 1 Já não temos governo : temos 

a pilhagem instituída! 

Não era debalde que desde muito nos 

preparavam para esta dHacle tom os 

ensinamentos desse medonho corso de al-

mas que se faz abertamente, hedionda-

mente em todo o palz, desde 15 de no-

vembro. Clama a imprensa, brama a in-

dignação geral, mesmo daquelles com 

cujo concurâo mais poderia contar a cau-

sa, a própria causa do mal que padece-

mos. Nem mais os amigos do governo se 

»eiitein com a coragem de ficar a seu la-

do. Quem nâo ostá nos syndicatos e nas 

pandilhas, fica de longe, a reprimir ad-

hesòes e enthusiasmos, do olhos fitos no 

•ol que vai nascer... Mas tudo é repel-

tente e ascoroso como as apostemas. 

No emtanto, ninguém so «periíebe de 

que tudo isso e natural deste regimen. 

Ha uma obsedaglo immensa das almas, e 

parece que o castigo de escarmento vem 

perto. . . porque já se perdeu ' o jaizo. 

Mas. . . se o» estadistas da hoje, meu 

Deus ! chegam a preferir a anarchia á 

«boliçio da republica ! A que gente está 

entregue entlo est* patri» desventurada ! 

Poia t necessário, porventura, que con 

tinuemos cita experiencla da escarmento, 

quando a i angustias mais fundas que 

brantam aquelles mesmos que teimaram 

tm fazei » ? Será crivei q« l • » ' »Ima dor 

próceres republicanos ato haja mats um 

resto de »mor t est» t e m , para preferir 

A ella ura rfgim n côndemnado ? Tudo 

»»tragaram, tudo corromperam, tudo des-

organ izam : ha tre», sonos que a 0*0« 

entrou era agonia., . e wpéra-s» então 

a morte pelo esphacelamento ou pela 

tnanlflo ? 

O que f»x pasmar é a serenidade dea 

qse K deviam «Mitir primeiro» rerçoem-

n a por « l a 4e«gr«sa. Que 

envolvem » psycbologla ejtranha desses 

homens ! 

Or», o sr. dr. Campos Salles... Este 

homem, até hontem, Isto t , antes de se 

mudar para o Cattete, parecia nllo ter 

nos lábios outras palavras que nflo fos-

sem : patria, bem publico, destinos da 

nacionalidade... Por que machinarjão dc 

Jemonlos o sr. dr. Campos Sallescegou, 

ensurdeceu, insensibilisou se nas alturas, 

ao ponto dc não ver mais nada, não ou-

vir mais clamores, não sentir mais esta 

horiivcl alluclnagão dc almas que a re-

publica está fazendo ? 

Mus o sr. dr. Campos Salles não apren-

de nem as liçflos directas que os aconte-

cimentos lhe inflingrm... Por exemplo : 

s. ex. não vê que todo o mundo agora 

o abandona... porque s. ex. 6 astro toin-

bante Todo o mundo, «tii ha pouco de 

cerviz, incliuada, tem agora os olhos vol-

tados para o soberano que vém; e—cou-

sa cxqulslta—todo o innnilo quer fundar 

a sua adoração pelo rei futuro num cal-

culado desdém pelo rei que se vai. Ha-

verá por ahi alguma pessoa dc juizo que 

ainda não tenha descoberto no sr. dr. 

Rodrigues Alves alguma superioridade 

bem assignalada »obre o sr. dr. Cmnpos 

Salles ? 

O antigo Le roí e»t morl, tire Ir rui 

não diz bem a coisa cm nosso tempo c 

no nosso rcgin.en. Quando sc dizia 

aquclla phrnse, sempre se era menos ve-

lhaco : só se sabia que o rei estava para 

morrer depois que clle tinha morrido. . . 

Hoje. podemos dizer em que dia morrerá 

até o futuro -rei quanto mais o actual. 

Por isso, a palavra de guerra para os -da 

grey patriótica deve ser alguma con-a 

que exprima pouco mais ou menos isto : 

Morra o rei nefasto que rui morrer: 

eira o rei glorioso que cai chegar. 

Mas o sr. dr. Campos Salles não terá 

mesmo sentido estas cousas ? 

Vejam no cniínnto o que c esle rrgí-

wen. 

Por sua vez. o soberano que I 

proximar-sc o dia falai cin que tem de li 

car sendo apenas um triste r.v desilli: i-. 

do, desencantado, não ha de estar prrn 

ser tolo: tratará de aproveitar bem os 

últimos instantes. Fóra de duvida, não ha 

no inundo posição menos iuvejave! do que 

de um presidente de Republica desde 

o momento em que se sabe quem é o pre-

sidente futuro.. . E nem c senão por isso 

mesmo que, revoltados contra a patria, 

os presidentes costumam cuidar dc si e 

dos seus exclusivamente no período da 

agor.ia. Quem vier que se arranje. 

Por mim, acho isso muito natural, c 

até milito legitimo, desde que sc trata 

dc republicanos, Deixem Jü <iuc " diut». 

Oor c.ssante sempre ha de ;e' suas bóas 

razões. Demais, a culpa— «c lu culpa 

num didador que sc " avia cm terra, co-

mo os marujos previdentes—não c do lio -

meni, que c sempre dc carne c osso, que 

tem filhos c tein ventre : a culpa c do 

regimen, que exige de um nicrtal virtu-

des que excedem ;i capacidade da alma 

humana. 

Dizem que de todo o Evangelho, o s r . 

Campos Salles sabe dc cór aquelia p.ua-

bola do feitor prudente ; c assim é qtie, 

limito convencido dc que c preciso saliir 

daqui ha sete mczcfl.,». exc. reconhece 

que o que lhe convém é fazer amigos. . . 

mesmo á custa da fazenda alheiq. E' cla-

ro que s. exc. aprendeu errado a passa-

gem bíblica ; mas isso pouco importa: 

basta que na appiicação a cousa dc cer-

t o . . . Bosta lhe .'a'.cr tudo muito ripuhli-

canamente, isto éf com ares de capado-

cio-inartyr : fazendo tudo por si e pelos 

seus e a chorar heroicamente as suas pi-

tangas. E' assim que fazem na America 

todos os paes da patria. 

Demais, s. exc. confia na justiça da 

historia. A posteridade ounca lia de sa-

ber de certas cousas, e a historia todos 

sabemos como sc escreve. 

Amanhã, o historiador, á procura de 

tdwlçninnlto« duelos leninoH. ha d« inaBÍiir 

toda a imprensa desta capital e verá que 

no meio de mu accôrdo quosi absoluto só 

houve uma voz destoante—a do Correio 

da ManhS. 

A qual dos dous testemunhos ha de 

preferir o historiador? Isso nem se dis-

cute. 0 historiador dfrá, portanto, do 

governo do sr. Cauipos Salles tudo que 

a maioria, a quasi unanimidade da nossa 

imprensa tem dito. 

Por isso é qnc s. cxc. vai desassom-

brado, no seu stoicisino de bom feitor. 

Mas a liquidação está sendo feita mais 

depressa do que conviria. E' demais as-

sim: a fazenda do patrão, desse modp, 

não supporta a voracidade dos credores. 

Ainda assim, não tolero queme venham 

aceusar o sr. Campos Salles, einquanto 

nâo ine provarem que s. ex. deixou de 

ser homem como os outros. Prodigioso 

seria s. ex. si fizesse o contr»rio do que 

está fazendo. Isto de ser chefe de Esta-

do não é brinquedo, nem é fortuna que 

nos venha sempre. E* muito fácil ter 

escrupulos e guardar appareocias nas pe-

quenas cousas; mas nas cousas grandes, 

o que é preciso é ter a coragem das re-

soluções promptas, tem multo luxo dc 

moral. A magistratura suprema, nas re-

publicas, equivale a um píncaro, onde 

não se chega sem vertigens. Sem verti-

gens e sem cansaço, porque se vem de 

muito longe e . . . de muito baixo, l i e m 

cima não ha consciência que «e não sinta 

em crise... se é que ema cous» de cons-

ciência foi t io forte que resistiu «o es-

forço desesperado «scençâo. 

Portanto, » soberania » praso fixo 

não é caçoada. O mortal que até lá se 

ergueu, ao descer deve contr«b»l»nç«r a 

«na magua, a sua saudade, o» »eus senti-

mentos contra a patria, com a ufania de 

poder dizer comsigo mesmo : 

•Arre ! . . . que nâo fui besta nem na-

da . . . » 

Nâo tolero, repito, que me accufem o-

»r. Campo» Salles—presidente : quaado 

muito, póde-fle acessar o «r. Campo* 

Salles »ntigo, o propagandista. 

S im . . . porque » culpa de todo u io é 

do» homens: 4 do regimen. 

A repubttetf i o crime. 

CAIO MAIIO 
Hio— AVO. 

M " U 5 1 E I t O 

tem roilocado MO KCU lado «• o fr< inito aê 
indi#n:iQ&o quo dwjMirtrt noji-coraijòe« no-
hriíi» .i att itudo iniquH da aurloridad« pil-
blicp, opprimindo o« nagradoN direitoa do 
cidadão; É U altivez dos SCIH < ara< ter»?« 
que ON foz dohjMj.sar a eauna da victima 
e onfronlar a prepotência do* jM-rsogul-
dorPH. 

NOKIO* tonipos. dc corrupção « «erv!* 
lismo. i' nohrô, edifioanto o espcctaculj 
digno que offercciam OK SCUR amigos. 

í) «ou brindo, portanto, terminou o ora« 
dor, nâo exprime hó O «eu aggradeci* 
monto c a sua graiidflo, que sAo som li-' 
mites «Signifi< a principalmente uni preito 
de considerado e <le respeito á inagna-
niiuidado dos vossos sentimentos ; é uma 
bomonng«'m ao vosso civismo, á nobreza 
dos vossos caracteres » 

A' n »ute, ainda em casa doa drs. Tag* 
tiiho, foi offorecido um lauto banqueta 
aos seus advogados e amigos. 

A' iiKsa sentaram so corca de quarenta 
convivas, usando da palavra, ao «spoucaf 
do chiim/HifliiP os srs 

I>r. Adolplio Coulmiio, que saudou as 
tradifjòos do caracter da familla Fet-
reira do Castiiiio. 

Dr. Antonio Ferreira do Castilho, nua 
saudou a oxrna. progenitora do dr. Aool* 
plio Couliubo, synlhotisando nolla os 
sentimuntoK d<> gratidão de sua familia. 

I)r João Ribeiro Machado, quo saudoo 
a mãe do familia, personificada na exm% 
esposa do dr. Ferreira do Castilho. 

Ainda o dr Antonio Ferreira d'' Cas-
tilho, que saudou, cru especial, os seus 
advogados e ') ( ommerrio dr S 1'aulo. 

Finalmente o dr. Augusto do Casti* 
lho. quo ergueu o brindo, de honra. 

DÍSÍ.«- quo nas innun eras i.;anif<íHta«,õe( 
<!•' sympathia c «lo solidariedade que seu 
sogri», a familia o o orador roeeberam 
nas 'li1.' T.-.US phasos da cruzada • ! h o n r a 
quo. acabava d-j t<-r seu fim, — ao sou 
companheiro, ao sou colloga o a igo dr . 
Rapiiacl Sampaio, — cabia o i^gar d(f 
honi a. 

K-ito brinde foi calorosamente • orres-
respondido. 

O banquete, cujo ntruii era fino e 
riado, terminou as H 1 pj <Ju noutc. 

Os drs. Antonio 1-»mt<-"- > < 
Augusto Fern.ii<« ' • »• " ' e* 
bido 
tò. 
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A vaga que o sr. Campos Salles pre-

tende abrir 110 corpo diplomático, escreve 

Correio du Mi mini. para dar logar 

ao sr. Alberto Torres, é a do dr. Beltrão, 

ministro plenipotenciário, que ficara em 

disponibilidade. 

Ainda não foi realisado esse plano, por-

que sc procura outro logar na diploma-

da para o sr. Epitácio Pessoa, afim de 

que se possa dc uina vez preencher as 

duas vagas no Supremo Tribunal. 

Uma destas será do sr. Edmundo M11-

iiiz Barreto, e a outra.do sr. Enéas lial-

vão ou do sr. Oliveira Ribeiro, ex-chefe 

de policia de S . Paulo. 

*** 

Telegrapham de Londres para o Jornal: 

jSabe-se ijua o governo portu^jeztt^u 

a bom termo os esforços que inicial com 
objectivo dc reivindicar a sua sobera-

nia nas ilhas circuinvlzinhas da sua pos-
sessão de Macau. 

Telegrujuiuds vindos dc I.isbõa aiinnn-
iam uuc os diplomatas chinezes procu-

ram turlar á leitura da população por-
tugueza daqueltas regiões o jornal Século 
de Lisbõa, onde so commenta amarga-
mente o egoísmo da Inglaterra, que, al-
jiada de Portugal, não vem em seu au 
xilio, fazendo suas as reclamações da-
quelic paiz.* 

Os correctores de fundos públicos do 
Rio, em assembléa de eleição para a Ca-
mara Syndical que tem de servir no pe-
ríodo de 1902 a l'J03, reelegeram os srs. 
José Claudio da Silva, Syndico, e adjun-
tos, Fernando Alvares de Souza, Joaquim 
da Silva Gusmão Filho e Carlos M. Pau-
lo Bei la. 

*** 

Está em S. Paulo o sr. deputado fe-
deral por Minas Eduardo Pimentel. 

O Pharol, dc Juiz de Fira, transcre-

veu parte de nosso editorial Parede de 

magistrados, precedendo a transcripção 

de phrases iisongeiras, qne agradece-

mos. 

of* 

A Commlsaão Central publicou hontem 

um boletim recommendando o nome do dr. 

Bernardino do Campos para a presidência 

do Estado, na vaga do conselheiro Ro-

drigues Alves. 

.*» 
Publicamos hoje, subordinadas á épi-

graphe Um democrata, algumas nous 
biographie» sobre o finado brasileiro, dr. 
Américo Brasiliense de Almeida Mello, 
qué tão importante papel representou na 
politica do Brasil e, principalmente, de S. 
Paulo, nos primeiro» tempo» da Republi-
». O artigo é da lavra do nosso colla 

borador qne s« occulta sob o modesto 
pseudonymo de ux ASSIOXANTE, auc'or 
dos artigo» publicados nesta folha com o 
titulo A costJfissAo RENTRAI.. 

Hoje haverá sessão na Camara 
cipal. , 

Muni-

Em eommemoraçâo i data de boate», 

o sr. vice-presidente do Estado perdoou 

o sentenciado Antonio Joaquim Ribeiro, 

do reato da p e u de & anaos e 10 me 

d» Jrisdo.'a qae fA f a M e o a M t peio 

jarj da 8»» Carlo» do Ftakai. 

Por motivo de interesse particular, 

deixou de ser nosso viajante o sr. José 

Diniz Collares que durante muito tempo 

prestou reaes serviços a esta folha, o 

que lhe agradecemos reconhecidos. 

S. s. sahiu .le contas justas com 4 

jornal. 

Conforme noticiamos, o sr. sc 
da Agricultura, acompanhado do seu of-
ficial dc gabinete, convidados c represen-, 
tantes da imprensa, fe/. uma excursão ao 
núcleo colonial de M'Boy, devendo re-
gressar amanhã a esta «rapital. 

*** 

Está em S.-Paulo, tendo vindo nssi»-

tir a collação de grau do seu lilho, dr. 

Fernando Mendes Júnior, o nosso colle-

ga de imprensa dr. Fernando Mendes de 

Almeida, director do Jornal do Dranit. 

AgiMeceinos-Ike a gentileza dc sua vi-

ça í M s , 
*** 

Reaflsft-sc hoje r^traaiciomil festa dc 
Santa Cruz do Pocinho. 

A's cinco horas da tardo haverá a pro-
cissão do eosiuine, e ás 1» horas da noite 
serão queimados vistosos .fogos de arti-
ficio. havendo leilões do prendas t ou-
tro?; atiractivos. 

A titulo do expcriein.ia, do amanhã ÚM 
deante, haverá a seguinte modificarão i.o§ 
preços das passagens dos bondes electA 
cos da linha da Penha:«da rua Saldanha 
Marinho até á Penha e vice-ver<a, ha uma 
redueçüo de 60 °/o: isto, porém, sóinentc 
nos dias úteis e das 5.40 da manhã até 

viagem dc 8.20 da manhã, inclusive, e 
das 5 horas da tarde em deante, excep-
tuando o período da festa da Penha. 

O proi,o da passagem entre o largo do 
Thesouro e a ronha, icrá, pois, de 40U 
réis, nas horas e dias indicados. 

A Light atuí Potcrr reservou se o di-
reito de fazer cessar tal concessão quaa-
do julgar conveniente. 

Outras redacções serão feitas aos pas-
sageiros de Agua Uranca. dentro em 
breve. 

Os alumnos das escolas publicas terio 
bilhetes especiaos, com 25 "lo de redac-
ção, em todas as linhas, por todo este 
mez. 

19 * 
I ' m f l a g r a n t e 

As praças qne rondavam hontem, á * 5 
horas da tarde, pela travessa dos G»*.a-
vanazes, cffeetuart.ni alli a prisfto dc ttcn 
italianos rachadores de lenha, no monien 
to em que aggrediain o preto ,fò«é Au-
gusto Pinto, ferindo o o • «utandiudo-o na 
cabeça. 

Os mistéres a qne se entregam, 
tes indivíduos foram a cansa da furfoia 
troca de palavras e consequente Alm^a 
da lenha. 

O offendido, carregado em tilbnry pa-
ra a Central, tanto estava impossibilita-
do de qualquer movimento, qae precisou 
de ser amparado por braços em «eu tran-
sporte para o gabinet e medico legal, n io so-
mente pelos ferimentos mas também aela 
embriague/, qne o dominava. 

Depois de curado pelo dr. Marcondes 
Machado, medico legista, foi, á reoulsi 
çâo do 3" subdelegado de Santa Epuige-
nía, remettido para a Santa Casa, n i o 
sendo, porém, grave o seu estado. 

José Augusto Pinto é brasileiro e mo 
rador á rua General Qzorio 

A auctoridade abria iaqnerito sobre o 
facto. 

U ^ O E ^ Q G B Â T Â 

pr »inox o 

a ni festa rã « 

nessa oera 

desta < a j i 

Por 
niatro 
vido 
pitai o amanoense da mesma repetição 
M o Maooel Pedroso 4e Castro. 

São ha em São Paulo quem não co-

hlicies.se o dr. Américo Drasilionso de 

Almeida Mello. Pela sua vasta intolli 

gencia, pela sua inegualavel affabilidade 

pela sua reconhecida modéstia, era um ci-

retarid^dadão popular o bemquisto 

IndejM-ndenle de idéas politicas o t̂-u 

nome era amado e o que é mais, respei-

tado. Natural da cidade de Sorocaba, 

deste Kstado, onde exerceu cargos de 

aleição popular e onde muito se distin-

guiu pelo seu nobre proceder como ho-

mem publico e particular, trar-Jerlu mais 

tarde sua residencia para São Paulo, ou 

do passou a maior parte do s'iu vida 

Bacharel em seicucias sociaes e jurídi-

cas pela nessa faculdade de Direito, de-
ftm ' , 

,«nido as melhores notas dc dpprova-

EfiAo; advogado dos melhores e tx ollonto 

Jiriiconsnlto, defendeu these e era dou-

to." de borla e capello. 

Concorrendo a uma cadeira de lente 

ém nos-a Faculdade do Direit.j, depois do 

brilhante concurso «Í não obstante SIM* 

hl IS fran- aniente republicanas, por d--

«r<-to do IH de outubro d- 18.SH foi :.o 

lheado lento substituto do nossa Facal!.i-

d *. tendo tomado ponse a "J2 do inesuio 

•#17 o annõ. Os a. aderui 

fam-lhe nnia significativa 

apreço residindo s. ex 

«Hino ha freguezia »lo Drí 

|ai . 

Km seu escriptorio de advocaeia r.o 

largo da Sé e ao lado do seu eompanlwi 

o v.lho amigo dr. José Hubiuo do 

Oiiveira, festejado republicano e illustra 

íáo sem egual, tão cedo coifado pela 

Inorte, diariamente frequentavam as su-

midades politicas de todos os partidos o 

era clássico o café do meio dia, dc-. .o 

ponto infailivcl de reunião. 

M o tinha um desaffeiroado, era a 

loiidude em extremo, um amigo de seu 

paiz, um hoinein calmo, pru lente, um de-

mocrata sem egual. 

Foi por isso que s. cxc . mui mereci-

damente, era apontado como o fundador 

do partido republicano cin H. Paulo, lil 

hi vinha do regimen decahido, do qual 

fecebeu nomeações dc confiança, e todos 

•ubein que, com critério c honestamente 

presidiu a antiga província do Fíio de 

Janeiro, sob a dominarão do partido li-

teral, a que nesse tempo era filiado. 

Representou S. Panlo na Assembléa 

eral na 13* legislatura, dissolvida cm 

a qual comprehendia o periodo de 

a 1870, pelo i " districto, tendo ro 

companheiros os eminentes estadistas 

seiheiros Joaé Bonifacio de Andrada e 

Silva e Joio da Silva Carrão. Represen-

taram maia S. Panlo nessa occasiào : i*-

W 2 * districto, 1®, o dr. Francisco ígn&-

0>jo Marcondes Homem de Mello, natural 

4e Findámonhangaha e boje barão Ho-

de Melk), conselheiro Martim Fran 

êfceo Pinheiro de Andrada; pelo 3° dis 

tricto r o dr. Aatonio Carlos Bibeiro 

i a Andrada Machado e Silva; 2», o eoa 

eèa Orispm»o9 Soares; T t « 

-ir Olegário Ilernilar.o d.: Aquino e 

lepntado 

Cas-

pro-tro S. exo. também foi 

\ iu< »aí. o d'»s mais respeitav 

Casou.se tom a exma sra 

na Chaves «lo Mello, natural 

o filha do primeiro bar; 

Brai.a 

\'..ijiin a K.irop.i, ora um 

iioso c invt;.sligador, uni !>• 

trabalhadores, uiu bom aniir' 

cter puro. 

l'rc-idindo o IM a lo do S 

curou coneiliar todos os homens, escolhei 

para o Congresso do Kstado os coinpe 

tentes, principjluiontc os lentes de nossi 

Faculdade de Direito, foi honesto, uà< 

perseguiu ninguém e deixou o Thesoiir« 

do Kstado farto do dinheiro, tanto • ." ( 

ministro da Fazenda d.- seu substituto Ue 

'jlarou que se S. I aulo devesse algum; 

bastava apenas o tempo de ser'Vbîi 

) o dinheiro que estava no The 

d. Marcelli-

le Jacarehy 

de Sauta 

I'anlo, pi 

to 

tad o 

sour 

promo-

aquilat 

nistraç. 

go «le 

Na ! 

tudo a< 

um .l<» 

par- er 

ai.s precis 

: da houe 

de quem • 

ideute do 

blica, tan 

mgresso (. 

iiibro-

) adeantar nada para 

«lidado dessa admi 

ntào oc- opina » r:tr-

Kstado de S Paulo. 

I be m foi eleito depu-

Constituinto Feltrai e 

nearregados de darem 

•-cor sobre o projecto da < "onst itm ,•>'» 

\d.ral. 

Foi depois nomeado ministro do > ;uc 

io Tribunal Federal 

D.-ixaudo <» governo d- S Paiiio. redi. 

vi o i n muita profiten i i nesta < apitai 

m jornal d<- opposi«;âo-- a Opimõo X« 

ioual, ten io como seus «-ollaborauoros 

* drs Iluiiud Mat hado e Fran. i- dc 

Toledo M ilia, hoje se-retal io da Fa-

rtidf 

nageni, f »orque 

•reccdor. 

lotem euiiuc 

republicano, 

verdadeiro c 

elle «'• 

a qui 

lit o de 

muito . 

FM AH*to> 

iioinc 

muito 

TK 

L, dr. Cardoso do Al-
iem uni tclegramma, 
legado de Faxinap o 
nos seguintes ter-

O rhefe -o poueij 
meida. reeebeu hw;1 

transmittido pelo « 
qual era concebido 
mos : 

«Prendi boje o criminoso Fidêncio Pai-
xão, qnc matou um homem em Itararé, 
ha tempos. Recolhi pre«o Eduardo Rosa 
de Oliveira, por crin e >le furto. Uma das 
testemunhas deste diz que Eduardo é cri-
minoso de morte em Curytiba. Peçw a 
v. s. se informar do dr chefe de poli-
ria do Paraná sobre esse facto.» 

Hontem mesmo seguiu para o Paraná 
um tefogramma do dr cnefe de policia 
ao chefe de policia dalli, para informar 
sc Eduardo é criminoso naqnelle Estado. 

Partiu do Rio para os Estados Cnidos 
o sr. dr Tlrimoteo da Costa, que vai a 
S. Francisc»> de Califórnia estudar as 
dragas auríferas alli empregadas para a 
exploração dos terrenos de allaviào. 

forte profissional vai romrnissiojiado pe-
lo« «irs drs. A. de Siqueira. Lute da 
Rocha Miranda e Alberto de Faria, orga-
nisadores de uma sociedade de minera-
ção, qfie vai explorar as margens do Ri-
beirão Preto 

Ao sr. dr. Thimoteo concedeu todas as 
facilidade* o sr. ministro do Interfbr pa 
ra o- desempecho da soa 

0 CÍISO Castilho Sarai\a 

A s notas já mandadas em telegramina 
pel • nosso representante especial, junta-
mos as que se seguem e assiru ficam com-
pletadas as informações sobre os factos 
que se relacionaram com o julgamento 

drs Antonio 
islo Ferreira 

Ferreira 
de Castilh 

de Cast il 
<), em A rara-

an, como 
1 di>tribui._;io de 
4 levo a todos ( 

J O ornamento do 
| mais fino gostw art 
i tiuado aos concerto 

< dento do tecto, produzindo bellioaimo ef-
feito a coiíitJinarao uaa lainjiauas elo* 
ctricas 

Ah jarras, as estatuetas sfio todas de 
estylu moderno, sendo <;s botit/iiets for-
mados por pequenas lainpadas de cõres « 
eguaes aos que adornaui o tecto do elo« 

I gante salão. 
I põde-sc affirmar. sem exaggero, «juo o 
I Club lute mat ioual possuc o mais elo* 

gante salão do São Paulo. 
J A decoração é da lavra do distinct® 

pintor Ore.ste Sorcelli. 
I Hontem por occasiuo da experiência 

da nova distribuição de luz naqnelle elub, 
grande foi o numero de distin- tas fanii-

I lias o cavalheiros da nossa melhor socie-
dade quo cornmeiitavam os esforços da, 
actua! directoria, incansável em tornar <» 
Club Iutt rnucional o melhor centro d» 
élit h paulista. 

Aos convidados, sócios e representante» 
tia imprensa f"i servida uma laça dt* 
rhamiiiifiiif sendo trocados amistoso?» 

C« 
prés 

efe 

J<1 noticiámos em telegrainma. o 
ideiite do Tribunal do Jury pndiibira 
liais de um advogado produzisse a 
a dos accusados,—visto não querer 

que a sessão do Jury fosse convertida em 
.•>«••• -'/'> littrraria. 

Os advogados lavraram uni protesto, 
por eseripto. o pediram fosse o mesmo 
jutilado aos autos, sendo dado pelo juiz 
o seguinte despacho: 

«O in- i lente a que sc referem os sup-
plioaiitcs já consta da acta da sessão, 
razão por que não tem mais cabimento 

ríftifàrrf(VtfV£Up ó a n t c s , , n ! n :" • urso 
L»a dec-Mio do presidente do Tribunal 
(abe a an raio no auto do i/rorrnso, do 
que não cogitaram os supplicantes. Ac-
i resce que este juizo não tolheu a «1«T< .-a. 
como querem fazer crer os suppli< antes, 
|>UW 'f'.-.. Ofifcw» •1" •»> in<i'f vs' .Jr-Oa«'."., 
consultou aos advoga.los presentes sobre 
a defesa ficando combinado que da mes-
ma se incumbiria o advogado dr « ama-
ra L'-al Declarou mais, extra juizo. que 
não consentiria mais quo um discurso do 
defesa para cada li - Portanto, se um sõ 
advogado se incumbiu da defesa de am 
bos claro está quo só uin discurso seria 
permit!ido. ficando um outro advogado 
para a tréplica. Se não houve tréplica, 
culpado não é este juiz » que não contri-
buiu para que ficassem discursos incuba-
dos.—Aiaraquarn, 1 dc maio do — 
Flai io de (Juriroz » 

repre itani d O 
is dis, 

1" 
• la 

ill.] 

a ab« 

I" 

dr. Camara 
luta falta de 
impedem nos d 

Coiiinicrcto a pa-
in rsos, tant » do 
como do advoga-

Leal 
espa« 

e publ 

Entre 

il 

pois da sessão do jury. na casa de 
residência dos drs Ferreira de Castilho 
e Augusto d»: Castilho, foi offeret ido um 
copo d a f/na aos innutneros amigos que 
uri acompanharam até alli, trocando-se vá-
rios brindes. Entre estes, destacamos o 
do dr Antonio Ferreira de Castilho. 

Disse s. s. «pie ha !o..gos annos vive 
completamente retraindo, abstendo se de 
manifestações publicas. E que, destoando 
absolutamente dos ideaeá dominantes, as 
suas phraaes offendem os interesses que 
vivem á sombra das desgraças da Patria , 
além disso, tem o espirito combalido, a 
alma envolta em uma noite de triste/a, 
o coração iinmerso em u:n pélago de 
amargura. 

Elle que, outrora, ao lado de nobres 
combatentes, sustentara nas lides da vida 
publica o estandarte brasileiro, ao nivel 
das bandeiras das mais altas nagèes da 
terra, contempla entristecido o espectácu-
lo deprimente da nossa decadencia social 
e politica. 

Além disso, tem visto descerem sobre 
o seu lar, como nuvens de abutres, toda 
a sorte de calamidades: tem pessoalmente 
sentido morderem-lhe o coração as garra« 
adnricas dos perseguidores. Entretanto, 
comprehende qne no momento nâo pôde 
ficar silencioso. Cedendo á violência da« 
circum«tancia«, quer saudar todos os ci-
dadãos preoente*. O sai brinde, porém, 
nfto é propriamente de reconhedmeoto e 
de gratidio;—sel-o ia se lhe eativesnem 
prestando om serviço peasoat, —auu sabe 
qne o roerei que o* tm i «&a e»#i t 

m alevantaao. O sentiraenU 4«« « 

Ainda uma voz agradec 
çòes dispensadas ao noss< 
faz-n-lo votos para que o 
rumai mantenha sempre 
d-; vj ie-l :de aristocrática 

•mos as atten-
rcprevíMitaute. 

( lab Iah ma-
il sua tradi'ràw 

i ; , v!..-. 
Ke' i Tiemos 

corrente mez 
f«»rmaç<»es, in 
Menotti Lew 

o numero > 
desta util 

.b il mec te oi 

orros 
pubh. 

o h üte ao 

Chegou nos de l'ira« i< 
dos rela tori os dos srs. 
raes Barros, presidente 
cipal <la mesma cida-' 

aba u n exemplar 
Ir Paulo dc Mo-
da ( amara Muni*, 

nel \quilin»> 

4l?fíVa . W't'tt^nltt.U' lí Miíã pa I,, apri: ; 
7 de janeiro do corrente anno. 

I).: um anonymo recidiemos hontem d<uia 
mil reis j.ara os pobres <iO Cmunirrcio 

quan» 
dr Sa o 

lio jO 

tia a d. 

l'ailla 
distribuiremos i 
ss it «d os. 

T e n t a t i v a d p s u i c i d i o 

O hal 
rebro d-
do o de 
< hefo d. 

car os 
lho 

ito <la bebida trons ornou 
I individuo Nicolau Jorge 
viar do caminho do de 
familia, a ponto do ter < 

di lo sempre ifc maneira . 
hos de seus propr 

i|e|KJÍy 
cr da 

misa-
pro-

ws fi-

n te 

a sua tentât 
ia presenciou 
nental a que 
r a sua previsà 
tro 

fliblevou, ao V" 

de 
lia 

eh. 

mli 

. eria 
suicídio. 

•lia a sua 
Ide pro-

lin de« 

dos 

' a stta 
I.ontem, 

lw pelos 
• tos t.ria-
iizáo, seu 
< recolhi-
; i l» a do 

fatalmente. 
ã\ sua fami 
decadência 
ourava opp.' 
senla« o sin;> 

O lar 
desgraça 
quando Nnolati se viu 
seus, pedindo lho conta*, 
tes que praticava, fugiu li 
olhar de ébrio se turvo» 
mento intimo, surgiu lhe a 
sui'idio. 

Hontem. ao meio din, tomou de uma 
arma, voltou a contra si o disparou con« 
tra o ouvido direito, attingindo a 1-uJa, 
através do orgaro auditivo o e/o da boci 
ca o a região maxillar esquerda. 

Estendeu se o seu corpo polo solo; á 
detonação do tiro » «rreu m i desespero 
a familia do malav nturado Nicolau, ; 
qual de inuitw tempo previra tudo. 

Ado continuo foi avisada a policia 4 
o 1" subdelegado da Consolação, capitàa 
polvdoro le Matto«, compareceu ao 
gar, casa n .'il da rua Conselheiro C«jr-
rào. accmpanhindo o o dr Xavier de 
Barros, medico em serviço, durante o 
dia, na Centrai. 

Após o exame procedido no infelí^, 
considerou-se grav- o seu estado e Nico-
lau foi levado então para a Santa Casa 
de Misericórdia, onde continuam a lha 
ser prestado os soccorroa rnediços. 

arrecadou no 
recéita : froporj 

taçfto em ouro, 5*7:141 f t t f . em papef, 
2 182^14*587; toUl: 2 7 l^3Wf573; eu^ 

tradas e sabidas navio«, em ouro ^ 
4J>40SOOO; «ddíetoaaes, 4 « í f 4 0 1 : totéJ 
rior. 190 mt9407; coaamo l ^ / Í M M 
«endo receita de refhrt^s 7 M | e dê ta» 
xas \f3i>HK>%WK>\ renda "Xtraordiaariv 

depomim, ISláMKm, 
com appHeaafto espeóal, 
•rodo í.lHiVm de Toado 4 
141:791 # 4 « de ínwU ' 
da total arrecadada LOT e»M 
mm L lufo, i.fflWif&k* 

iega f 
ril a I 

o de r—pAVm 

' j r S ü t 

Ä a m 
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T E L E G R A M M A S 

Smlço cspeciat ifO Commercio 
it Suo l'auto 

X K T T V I U O R 

RIO, 8 

O i cruiadorea Rcpublici,t a Barroto 

liveram ordem de apresentar se, aflui de 

•"gnlrein para o Amaionai. 

Cam tu formalidade! do contume rea-

lUouso hoje, r o edifício do Senado, a 

tessio solcmne de abertura do Congresso. 

A concorrência de Keuudoree o deputa-

loa (oi díuihintlsslma. 

Foi lida a mens«cem presidencial, cujo 

resumo mandei hontein 

Sei que a mesa da Camera dos 

tadoa será reeleita. 

dt'pu-

i n x T E i r i i o n 

MADKID, 8 

Teme se, nesta capital, uma próxima 

p-cre entre os operários des Kstia. as do 

ferro. 

O governo tem se eaforjado efiui do 

Impedir que tel aconteça. 

NEW-YOBK, 8 

Por um dcspaclio recebido hoje da 

fltia de Curaç&o, «abe-se que o governo 

da Venezuclla viti-ie obrigado a abando-

nar o porto do Cumana e quo o» révolu 

cionarios entraram hoje i tardo naquella 

cidade. 

Accrescenta tnai» o referido despacho 

fue o governo da Veuezuella acha-se re-

ceioso em vista do rápido incremento que 

tem tomado a revolnnSo. 

NEW-YORK, 3 

Telegraphaui de Port-au Príncc que os 

revolucionários so acham Bcnhoroa de to-

do o território dominicano, coin excep-

çJo de SSo Domingos e dc Puerto de 

La Plata. 

TOULON, 3 

Chegou hoje a esta cidade, em auto-

móvel, o duque doa Abru/.zos. Dizem 

que o ousado explorador do Polo Njrte 

vein a esta cidade tom o fim do tomar 

parte nas próximas regatas. 

BILBAO, 3 

Na ocasião cm que passava uma pro-

cissão cívica em frente ao Circulo de 

Riscaya, o qual tinha a baudeira a meia 

haste, por 1er fallecido um sen associa-

do, alguém, que acompanhava a procis-

são, observou que aquillo indicava um 

protesto ú festa que ao estava rcalisan-

dò. Immediatamente alguns exaltados da 

procissão subiram ao edifício do Circula 

e arrancaram o mastro e a bandeira, la-

vando esta para a rua, ondo rasaram-

n'a. Originou-se então serio confiicto, 

havendo muitos feri los .le ambas as par-

tes. 

BERLIM, 3 

Annuncia-se hoje, nesta capital, a mor-

te do principe (ieorges da Prussia, gene-

'ai de cavaltaria do exercito nl.cmiio. 

VIENNA, 3 

Segundo noticia o Xcir Vicncr Tag-

Halt, consta que o rei Victor Emma-

nuel III virá era 26 de junho a esta ca-

pital afim de visitar o imperador Fran-

cisco José, seguindo depois para Berlim, 

onde lambem visitará o rei Guilherme. 

ni7 mais o referido jornal nne em se.-

gui'la esses <Ttus wnarchns irão visital-o 

«ut Roma. 

B l i lXELLAS 3 

Corre lioalo em diversos círculos polí-

ticos desta capital, de que o presidente 

Paulo Kruger havia declarado á deputa-

ção belga que foi visital-o, que as noti-

cias espalhadas sobro a perspectiva dc 

próxima paz na Africa do Sul. são íipe-

tas um simples ardil por parte da diplo-

macia inglcza. 

CONSTANTINOPLA, 2 

Os empregados do arsenal desta cida-

de declararam-se hoje em greve, recla-

mando o pavimento dos seus salaries 

Urasados. 

MADRID, 3 

• Aggrava-sc consideravelmente a situa-

ção cm Portugal. Muitos officiaes da 

Marinha o do Exercito sympatisnram-se 

com os seus compatriotas. nltimnos 

da Escola I'ol.vtei iiiiica fizeram uma ma-

nifestação, pi tando a lodo o momento: 

• Morram os trahidores ! Vi\ a a Patria ! 

Abaixo o convênio i'os credores!- O boa-

to do um levantamento militar no Porto 

»ai se confirmando 

S. PETEIiSBURÍIO. 3 

De volta de sna excursão pelo Snl da 
ftbinsla, Jd <K.l.a ucatn (.ilnt o )iií :!s-

tro do Interior. 

WASHINGTON, 3 

O ministro dn-Marinlia ordenou que o 

cruzador Cineinati parta immediatamente 

yara S. Domingos. 

NEW-YORK, 3 

Dizem de Saint Pierre, na Marti 'a. 

4ue o vulcão Ptl^e está cm erupção, 

ROMA, 3 

Os jornoes de lioje di/.eïn que uma divisão 

la esquadra ingleza virá a Palermo, por 

«ccasião da visita 'los soberanos ao rei 

4a Italia. 

S. PET E íí S BI ' H O O, 3 

Noticias de Shemalkha informam que 

foram alii sentidos novos o violentos (re-

pores de terra. 

NEW-YORK. 3. 

Ojjornaes de hoje publicam tclegraminas 

deWillemsfad, capital da ilha de fnraçáo, 

Informando qne a revolução toma grande 

incremento na Venezuela, surgindo su-

blevações em todo.í os ponto- daqnclln 

Republica. 

VENEZA, 8 

Oa officiaes a u i a r t a M m do eruxador 

Chicago condeniuadoa paio Tribunal d « 

ta cidade, por couta da» desordens qne 

promoveram na praça d* Sau Marcos. « 

agora perdoados pelo rei Victorio Einnta-

nueL foram entregues pelo seu cônsul ao 

comraaudante daqnelle navio que partiu 

iiiimodlutamcnlc para Ti leste, 

PF.KIM 8 

NYticla» procedentes de Ching tlng-Fou, 

annunclam ter «ido alll assassinado um 

missionário franccz.O corpo dlploma'tleo 

acreditado junto ao governo chlner, in-

siste que o referido governo ponha ter-

mo Immediatamente á rebelião que se 

tem manifestado alll ultimamente. 

A l i í>i» 2 l i o r n s «1« i n a d r u -

« j n d i i , s ó l i t i v i t i m o K r e e e l i l -

( l e o s l e i < | i ' a i i i m n H « i c l u « , 

r u / A o poiH|«IO KÚÍ l i o j c RE-
N i i m i d » o * t a K c e e i l o , 

O allemlo Cirlo< Sehultz; reaidento á 
rua Galvão Ilnei.o, c um marido affectuo* 
so, desses que nio deixam passar um dia 
«era fazer sua mulher experimentar a do-
çura do «cu bastão querendo talvez mos-
trar dessa maneira a intensidade do affe-
cto que os liga a ambos. 

Porem estas demonstrações amorosas 
não são agiadaveia para mulher alguma, 
o que não pensava o Sehultz. pois lion-
tem »ela manhã, por um motivo futllissl-
mo, uullo talvez, entrou a dar iiléa, co-
mo costumava, da bondade de seu cora-
ção, com alguma« bastonadas. 

A mulher começou a gritar como uma 
louca c então appareceram soldado«, os 
quaes, afim de acalmarem o bulhento 
Sehultz o conduziram para o posto poli-
cial da rua Barão de Iguapé, onde foi re-
colhido ao xadrez á ordem do 2 . " dele-
gado dr. Pedro Arbues Júnior. 

A's I I horas da manhã de h nlem. des-
envolvcu-so ura pequeno incêndio na casa 
do sr. Augusto Barjona, á rua dos An 
dradas, 1. 

O fogo manifestou-se na chainiui, por 
causa da aecumulaçào da fuligem. 

Apparcccu no local a secção do oesie 
do Corpo dc Bombeiros, a qual extinguiu 
immediatamente o fogo com uma só 
bomba. 

O dr. Pj:ilieiro c Prado, 4" delegado 
de policia, assistiu á cxtlnrçüo do peque-
no incêndio cora o major Soares Neiva, 
comniandnnle dos bombeiros. 

F a l l e c i m e n t o B 

Falleceram : 

>i> Em Rio Claro, d. Maria'Incoroua-
fa de Pilla, esposa do sr. Angelo de 
Pilia. 

>î-c Em Ribeirão Preto, o dr. Pas-
cLoai Orange. 

^ Em Très Pontas, d . Maria Leite. 

No Rio, o pharmaceutic Fernan-
do Caetano do Valíc: o sr. Antonio José 
Castello: o sr. Juvenal Pereira da Silva e 
Souza: Luiz Ferreira ti1 Lemos. 

O s m r a ' 

NEW-YORK, 3 

Dizem de Caracas, capital da Veneznel-

la, qne o jornal FA Tirmpo foi suspenso 

por ordem do governo. 

HAYA, 3 

Não inspira mais cuidados o estado de 

jaúde da rainha Guilhermina A febre 

lesappareceti porj completo e a soberana 

{a ítollanda recobra as snas forças. 

LISBOA, 3 

A Camara dos pares começou a discu-

to' hoje o projecto de lei sobre a conver-

s o da divida externa de Portagal. I-ogo 

que tenha sido votado «we projecto, as I C 0 , u e sna exma 

J t tUs Mcerrarto «s (nas scísSe». V<' 
» -

Faculdade de Direito 

Com grande brllhantiimo • «olemnlda-

do reallasu ao boutem a aeaalo «oieuine 

de colUçio de grau aoa bacharéis da 

primeira turma da preaente época. 

Din napeeto brilhante e festivo apre-

sentava o Interior da Faculdade, que se 

achava toda adornuda coin galhardetes, 

flumniulaa, tostões, etc. 

A1 1 hora foi aberta a sessão pelo dr . 

Viccnto Mamede de Freitas, quo presidiu 

o acto, sendo executado ueasa occaslão o 

hynmo nacional, pela banda de musica do 

corpo policial. 

Depot» de feito o juramento do eslylo 

pelo« bacharelando», tevo a palavra o 

orador da turma, o bacharelando Gon-

zaga Mendes, que leu ura brllhanto dis-

curso, despedindo so da congregação er.i 

nomo de seus eollegas. 

Ao terminar o discurso, qne foi muito 

applaudiilo a banda pullcial executou o 

hyinno aca tendeo. 

Orou cm seguida o dr. Bra-ilio Ma-

chado, parunyiupho dos bacharéis, e cotn 

a «ua cloquencia habitual pronunciou o 

discurso que abaixo publicamos. 

As ultimas palavras do orador foram 

cobertas por u ua salva de palmas, ouvin-

do se novamente o hymno nacional, 

A sessão foi encerrada pelo director 

interino da Faculdade de Direito, dr. 

Mamede do Freitas. 

Assistiram ao acto Inhuincras famílias 

c grande numero de pessoas gradas Os 

bacharelandos que receberam grau solemne 

foram os seguintes: d. Maria Augusta 

Saraiva. Amadeo Lisboa, Luiz Gonzaga 

Mendes de Almeida, Angelo Gabriel da 

Veiga, A. Lima Camargo, Abelardo Ro-

ças Affonso Moreira da Silra, Herculano 

Pereira da Silva, Antonio de Paiva Aze-

vedo. Cid Braune, José da Costa Mon-

teiro, Gabriel M. Vianna, Fernando Men-

des de Almeida Eurico do Góes e Leopol-

do de Magalhães Castro. 

A congregação estava' representada pe-

los lentes drs. Pedro Lessa, João Men-

des, Herculano de Freitas. Dario Ribeiro, 

Veiga Filho, Gabriel do Rezende, Reynal-

do Porchat, José Aranha José Ulpiauo, 

Villaboitn e Candido Motta, todos reves-

tidos de suas becas. 

pertonce em sua substancia a 
r* superior «u Ima«« . Das i 
mem não podia aablr assa 
cresçSo do direito a da moral, qa», res 
trlnglndo. amplia a Insoffrida liberdade 
humana. Como se appropla o honwnt da 
energia das forças naturaes para o ser-
viço de sua industria, assim adapta ao 
convivia social a força tngeulta do'direi-
to. AJol humana i uma derivação; irfhals 
ou menos pura, da energia superior do 
direito; uma expressão do seu conteúdo; 
a plsuta que MI desata do sua anny-IIIC 

Knlre o direito e u lei hiunsna é ne-
cessário que de continuo se oiiéralla dr-
eulação d i seiva da justiça. IntmVoiiqii-
da ou escasseada que soja a compenetra-
ção daqpella energia vital, vem a ' l e i a 
esmorecer e ealilr. como uma firmots 
seiu mais significação jurídica. I f unis 
lei injusta; verdadeira uoDtradlcçjib no« 
termos 

Como lei seria um mandamento qne 
obiiga. em sendo injusta dispensa o de-
ver do obediência. Guarda a firma da 
lei, sem a nuh'tancia da lei. «Tar.J são 
as leis que se desviam do tem commnmj 

isto é, do bein conimunt da sociédade ; 
antes protegem o odioso interojfce do 
poucos contra a sommh dos iutflresse» 
collectives, e assim desobedecem aos dl-
ctames da justiça distributiva. Ta*«, ain-
da, ns leis contrarias ao bem riirmo, ou 
poi-ipie prescrevam cousas substancial-
mente más, ou porquo prohlbam jeousaa 
iniperatlvaniento ordenadas pela Iffl divi-
na. A justiça dos homens, dizia Donist, 
se não eomprohende fiíra da conformida-
de de suas acções ás regras da attprcma. 
equidade. 

• A lei considerada como meio Me dis-
ciplina soi ial, o em revolta com o| prin-
cipios absolutos da justiça, uii 
conjurar os perigos sociaes; li a 

C a b o d e s o r d e i r o 
MO Ctftno DX TOtJBOM PA WLAÇA A4 

u m u Q á 
I (ontem, no rrâomiel da prtç» da Bo 

publico, mu cabo do bfttmlUo d* for 
Joué, portou«« In 

iuçando esbofetear e 

Nilo ila força "o u for^a peta força ffdfis-

Na sessão ilt' ainnnliil figura na ordem 
•lo tlia a discussão «íos seguintes papeis : 

Requerimento de Antonij dc Medeiros 
Simas Pimenta em que pede um' auxilio 
para a manutenção do «Abrigo Santa 
fiaria», com parecer da com missão de 
finanças, sol) n. tí>, e da de justiça, sob 
n. 17, que conclue por um piojorto : 

Officio da .Secretaria do Iilterior scli-
citnndo auctorisação p..ra utilisar-sc do 
uma parte do largo Visconde de (,'on^o-
nhas do Campo, para a instaliarão de 
um campo destinado ao estudo das arvo-
res ornamentais, com parecer das com-
mis,sòes de justiça e finanças sob ns. 18 
e 20, que com lúem pur um projecto : 

Papeis referentes ao calçamento da 
travessa dos Gnayanazcs, entre as ala-
medas Barito da Limeira c Bambus, e do 
parecer das coiumissôcs de obras e finan-
ças, sob ns. 13 e 21, que con< ..v:m por 
um projecto ; 

Officio da Prefeitura, relativo â revo-
gação da lei n. 555. que declara de uti-
lidade publica para o fim de ser des-
apropriado o prédio n. 52 da rua I>r. 
Rodrigo Siiva, com j ircccr das commis-
sòes de justiça e finanças, cob ns. 11) e 
22, que conelúem por um projecto : 

Projectos ns. 0 e 7, dos srs. Serafim 
Leme c José Oswald s »bre a acquisição 
de uma parte do prédio e terreno situa-
dos ás ruas da Consolação, n. OH, e 
Araujo, n. 2, para o alargamento desta 
rua, com parecer das rommissões de 
justiça e finanças, s< b ns. 20 e 23, que 
conelúem por um projecto ; 

Paneis relativos a nit Ihoramcntos da 
rua Conselheiro Furtado, conforme indi-
cação n. 47 do sr. dr. Corrêa Dias. com 
parecer das commisses de. Obras e Fi-
nanças sob ns. 11 e 21. que concita» 
por um projecto ; 

Papeis relativos ao assentamento de 
guias, typo especial e reconstrucção da 
rua Barão de Itapeiininga na in?j>ortan-
cia de MOtOOaS, de SUT."»! do com o officio 
da Prefeitura, com j areeer das commis-
8ões de Obras e Finanças, sob ns. 15 e 
25, que conelúem por um projecto ; 

Papeis relativos a melhora mentos da 
travessa 'do Commercio, eonf.Vme ii*iiea-
çjão ii. li) do sr. Francisco Luruel, com 
parecer das eomniissòes de Obras e Fi-
nanças sob ns. 10 c 2»l, que Concilio u 
por uin projecto : -

Officio da Prefeitura, ei.i que pede ap 
provaeão de seu ac'o, relativo ;i arrema-
tação em hasta publicados prédios n. 11 
•?o largo da .Sé e 1 da rua 
P̂ Wft- 4fîrlîllïïiruMssào* de Finanças sob n . 
27, ipie concilie por um projecto ; 

Officio da Prefeitura, solicitando a 
abertura de um credito na importância 
de l(,K):0<)0.1j>f para a execução das obras 
»ic.cc.iiaria.-i no comüerlo da Consolação, 
com parecer das commissões de Obras e 
Finanças sob ns. 17 e 28, que Concluem 
por uru projecto, e requerimento de Je-
suiiio de Mattos, em que pede proroga 
ção por mais um anuo para o inicio das 
obras de que trata a lei n. 305, de 18 
de junho de 18í>7, com parecer da com-
missão de Justiça sob n. 21. que conclue 
por um projecto. 

0 MAü&Cd 

O facto aeu-se no cortiço da rua Ay-
morés, 29 : mais um producto do maldito 
jogninho do bicho. 

Entram agora em «cena duas mulheres 
(por ahi imaginem o quo succedeui, An-
tónia Moreno, kefpanltola, e a napolitana 
Calliarina, c o motivo -ít- tudo foi. quem 
diria?., o inreico. 

Ha dias, Antónia se drrgiu ao marido 
•la napolitana c por seu intermedie ten-
tou um palpite no licfrt referido e pa-
gou. 

A sorte rorreu anlo-bontcm e ua ma-
nhã de honteni Antónia desejon embol-
sar-se da quantia qne The sahiu no ma-
cuco e nesse Intuito chegou ao eubienlo 
de Catharina c exigiu »lo marido desta a 
quantia <juc lhe ora d vida, dizendo que 
rinha jogado na centena. 

Catharina contestou, dizendo que não 
era na centena e siin na dezena. Dabi re-
sultou uma discussão a que se 'seguiu 
uma contusão recebida por Antónia Mo-
reno, na cabeça, que foi constatada pelo 
medico dr: Marcondes Machado, na Cen-
tral. 

Tomou conhecimento do facto o dr. Al-
bttqnerqne Pinheiro, 5" delegado. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem a unos boje : 
A senhorita Almiria Mello. 
A senhorita Maria de Sonza Azevedo, 

filha, do sr. JoSo de Souza Azevedo. 
A sra. d. Alice Sehtymevcr dos San-

tos Lima, esposa do sr. 'f. Gomes dos 
.SantDs Lima. 

A sra. d. Virginia Geuvfa, esposa do 
sr. Vicente G ouvi a . 

O sr. commendador Antonio Zerrener, 
eommerciante e vice-consnl da Ilollanda. 
nesta capital. 

O sr. Jon* Pias da Silva, socio da fir-
ma Araujo, Costa Sc C . 

—Festejaram hontem seus anniversarios 
natalícios e de casamento ò sr. Azarem 

esposa, d. Carmen 
de Aznrem Costa 

SKNIIOIIES—Ao conferir nesta cereinonia, 
aos srs. laureados o grau de bacharel 
em sciencias jurídicas e sociaes, não KC 
descuida esta Faculdade de, por seu re-
presentante mais proeminente, sentenciar 
em breve fórmula a imposição do cum-
primento do dever óquelles que, findo o 
estagio Académico, fte aprestam para en-
trar, com toda a exhuberancia de suas 
aspirações ainda não desfiguradas, no que 
se convencionou chamar a rida pratica. 

Ksta é, coin effeito. uma hora de crise. 
Deveis ter, senhores laureados, a impres-

são de uma vida que,sem perder continuida-
de, se parte no emtanto em dous trechos, 
bem dissemelhantes : num. a vida, que 
nenhuma grave preoceupação afflige, vida 
escoada por entre as malhas luminosas dc 

sonho; noutro, a vida ainda, mas vi-
da exposta a uni sem numero de perigos, 
por fim dilacerada nas asperezas da rcu-
liclale. 

A quem. a impaciência da liberdade, 
cujos movimentos ganhando a sua majs 
irreumeta expansão, mal consentem o ju-
go lía disciplina escolar além, á escravi-
sarão de todos os instantes us peremptó-
rias responsabilidades, se não odiosas, 
duras ao menos, qm* o meio social acar-
reta, c que ó dc mister sopesai as. qual-
quer que seja a debilidade ou fortaleza 
dos hombros, a reluctancia ou a passivi-
dade das consciências. 

At*' aqui. obsnrv.» com aeiime uma das 
maislimpidasmentuli lades do see::lo XJVX, 
ate aqui os moços ouvem e repetem mais 
dc uma palavra, cujo sentido concentrado 
o profundo não se deram, du penetrar: 
chega, porém, um dia, em que, inespera-
damente uma densas palavras qm'bru o 
seu , invólucro, como um friieto que sc 
parte, e graças ã sua experiência cm for 
mação e ao poder crescente do .seti espi-
rito. os moços vêm, sob a faseiuadora 
projecção da luz. através dessas palavras 
o conteúdo das cousas, sentindo que do 
fundo dc sua vida própria sáe o pensa-
mento,' que alli então de fóra lhes vira. 
K ao pensamento sc desentorpeee a fa-
culdade de agir. Deatite de uma opera-
ção da vontade, já se não receiam de de-
liberar e, resolver, conscientes de que. o 
acto é seu c todo seu, desopprimido do 
influxo de alijas inspirações c conse-
lhos. 

Crirr? GT.poitnna e necessária; sem ella, 
por mais "imperiosas que sejam as influ-
encias que nutrem e preparam o.homem, 
não poderia este calcar ein suas opera-
ções o vinco de sua individualidade, ini-
ciar a vida viril, na posse inteira e plena 
de suas faculdades. 

Crise perigosa também. 
Sustinc jnris cc riu mi a a. disse a cada 

um de vós a lei, na investidura do grau 
que acaba de ser outorgado. Snstcnta os 
combatei do direito, mandato imperativo 
que se resolve no mesmo quc—sustenta 
os combates da rida social. 

Snstinc! é uma injuneção formidável. 
Os atlilelas de Athenas, de caminho pa-

ra a arena costumavam medir a» pró-
prias forças, levantando e sustentando 
uma enoiuie espjieç^ ^ Ir t i lM^f" fiem "uni 
dellès, temerário embora, empenharia a 
lacta a não ser com adversário, m jo vi-
gor equilibrasse o seu. 

E vós 'i A lucta social, sobre ser inin-
terrupta, é dcsegnal. Tntelligrnefas mal 
abertas ns claridades crepusculares da 
scieneia ; forças do minguada resistencia. 
tão pouco distendidas pwa a acção co-
rajosa, quanto mal acondicionadas para 
a necessária defesa . e eis que da região 
das idéas, eifi que porenue domina uma 
relativa serenidade, é forçoso que desçais 
de proinpto ao campo atormentado dos 
factos vivos, tacteando tímidos entre as 
paixões que Sc irritam, os interesses que 
tumultuam, os direitos que se coneul-
eam. 

At«' agorn, tendes a vi>ã«» longínqua do 
direito que se affirma ; dentro em pouco 
a lucta do.direito que se nega. 

A vida social routemporanea ,se vai 
precipitando na selvagem ln<  f<tpeta rida. 
Na porfiada aneia por -mn felicidade, 
que se não pôde conter n<> acanhado lio-
risonte de uma vida de mais a mais pas-
sageira, o 1'oniem eonibate ju-l.i sua 
maior expansão na sociedade, objectivo a 
nne tanto o estimula a moral indepen-
dente. A lei se mede pelo braço do mais 
forte : «ao mais fraco se deixa apenas o 
dever de succumbir. A concorrência an-
gustiosa aos bens mbteriaes, qne os ho-
mens entre si disputam, lembra o arre-
messo dc féras esfomeadas em redor dc 
parca presa. O honiem sente o eonstran-
gimento do homem. 

Baldado é mudar as fôrmas sociaes, 
quando o fundo permanece o mesmo, es 
••revia lia pouco Clemenceau. A gmrra é 
o lastro da3 sociedades modernas. Das 
officinas ou do eampo, do trabalho oa 
do desranço, ha sempre a remover o ca-
daver de um vencido. 

O de*accfirdo entre ns idéa* nroraes 
que o pensamento hnmauu progredindo 
lentamente transformou, e algumas das 
institniçôe» politicas, económicas ou so-
ciaes, explicaria, diz Bourgcois, esse mau 
estar moral e social que nos mol^ta . .. 
Para restabelecer na consciência e na so-
ciedade uma verdadeira pacificação, con-
viria, é ainda o mesmo publicista que in-
sinua o remedio. conviria estudar o ponto 
em que as verdades da seiencia moderna 
eliminam as idéas moraes que a tradição 
nos tronxe. e as velhas noções que do 
direito e do dever a humanidade con-
cebeu . 

Com effeito, nào sc alimenta de outra 
fonte a crise social contemporânea. 

O homem obedece a um fim; o coorde-
nar a tendeneia do homem para o sen 
destino, eis a faneção dó direito e da 
moral. Como discipina da humana ron-
dneta, como regra que encaminha a li-
berdade de um na coexistenc» da liber-
dade de ootro o direito necessariamente 

troe. A lei tem suas leis no direiár Na 
protecção exterior dos direitos '}|»divi-
duaea está a raechanica social, L<|j é, 
lei ; o motor ó o direito. 

A religião, a moral e o direita'eis a 
tríplice auctoridadc aue concorrentemen-
te disciplina a vida üo liomcin. F6ra de 
Deus, não encontra a moral, nem" o seu 
principio, nem p sou preceito, ueui-a sua 
sam ção ; sem a idéa do dev er, o jtlircito 
não vai alem de um constrangimento" in-
fecundo para geiar a obrigação/imoral 
(Freppe!). 

Isto não deixa percclu r que as leis sc 
consen • : estacionarias, iminoveis tio cen-
tro da < V.uçào dos tempos imperturbá-
veis ã contingência das iuKtitutçdes, in-
transigentes aos hábitos e costumo«. Co-
mo toda a construcção humana, ci-
las gradualmente so nperfciçoafHJjç ao 
tlieor da marcha dc civilização. sc:a que 
por isso desertem dos pi iwipios es en-
ciaes da justiça »• da verdade, ma'm^iu s 
obrigados de sua força o do .seu presti-
gio. 

Não obdeccm a estes di- lames ap esco-
las sociologicas que contemporancánentc 
attrahem doutrinários e leuisladorcs. 4)on-
dc quer que partam, todas ellas (IMpein 
a noção «lo direito da sua tradicioàal ma-
gestade. 

Ou negam, ou sc não prcoOcttpam 
das questões dc origem e das questões 
do fim, ou assignalam um destino obs'-u-
ro e indeciso ao homem, ou absorvem-n'o 
na grande massa da especie. 

O direito é um producto historifco. va-
riarei. relativo ; é o arbitrado da lei ; c 
a expressão mais genuína da força, ou a 
emanação mais legitima da utilidade, ou 
a somma dos caprichos da multidão : uin 
::orpo de noções moraes que. por aluviões 
successiva«, vieram se formando íia bnma-
na consciência. 

De tacs princípios os factos da vida 
social se encarregaram de dcsentjranliar 
as consequências. 

O direito, uma vez sccularisado, 'entrou 
phase do seu dcclinio. 

A i.'itelligencia do direito, cousidcra 
Alberto Weiss, já não pertence d massa 
do povo. E como alcançariam os poderes 
dirigentes acautelar vivo o sentiment.) do 
direito conto restituir ú terra fecunda do 
direito' natural e da moral o direito pri-
vado, quando foram elles que pfomunia-
íam o divorcio e abriram Inutilidades en-, 
tre o direito publico e os princípios fun-
damentaes" da consciência? Por algum 
tempo ainda as massiLS populares so con-
servaram fiéis ao sentimento natural do 
direito. Por fim,' cederam, ü vento das 
perniciosas doutrinas disMpou da J-ou»-
I : m ia as ultimas < lu/.as "«lo dever moral. 
Deslocado o direito do seu caracter divi-
no, despojaram n'o por completo da sua 
infuencia do origem: e, do façlo com-

met t eram os elementos da vida,social, 
incrementam a estabilidade pela or-

tkin, e o progresso pela liberdade. K 
que é a ordem sem o direito que a orga-
niza e: superintende V Uue fica sendo a 
liberdade fóra da acção do direito, que 
a disciplina e adestra? • 

Pervertida a noção elevada da justiça, 
perdida a majestade do seu pfeÉBgio, 
não sentindo mais o legislador huináno as 
inspirações incorruptíveis do principio 
divino,"já não impressiona que por toda 
a parte a liberdado individual, quando 
não ; " apanaçio dos « ireumatant«':. 
ao poder, sinta, indefesa, apressQ dus 
ameaças da força: não sorprehende que 
instituições, tal a família, «pie atraves-
saram crises das mais intensas, est' jam 
abaladas em seus fundamentos, coajipro-
mettidas cm sna segurança, desalentadas 
em nua cohesâo; não espanta que' a so 
cicdade devorada pela hostilidade das 
classes, j -la corrupção da moral indivi-
dual e publica, não possa salvar do suas 
ruinas a soberania do suas proprias leis. 
Transgress srwt ly/cs, disse-o uma vi-
são prophctica. Foram liausgrcdidUl as 
leis. 

O dever da obediencia, anniquílado. 
porque alteraram o direito, mntarèjiiut 
jus; c secnlarisarani o direito. p(|ique 
rompeu se a alliança entre a justiça hu-
mana e a justiça divina, dit'Sipamnat 
podns sfiii/d/eriram. 
dè' V'Uvir o'mandamento de vóssa 
ção social: sustenta os combateu do di 
rcito K bem sentis, que no ruunento 
actual, snhtentar o direito restaurar o 
direito e réhabilitai' a justiça. 

Cleopatra lenibrou-sc um dia d'' transplan-
tar para t s seus jardins do Mgypto u arvo-
re. do balsamo, de Engaddi na Palestina. 
Não podendo viver a planta fóra do humus 
em que nativa crescera, a formosa rainha 
fez transportar a terra de Engaddi ; c 
eis como os balsamos da Palestina se 
foram cxhalar em perfumes nos jnrdfns 
dc Cleopatra. 

Se qiuzerdes obedecer á injuneção for-
midável do vosso compromisso de ainda j 
pouco, e restaurar o direito, transplan- j 
tai-o para a terra santa da justiça di-

No m-io de vós. c pela primeira vez 
iie st a 1'anildade, veiu um i senhora coni-
[lartir o premio alcançado, e trazer o 
contingente de sna fraqueza, que uma 
força, para a obra viril da restauração 
do direito. 

Bcmviiidi seja ! 
Aos primeiros mo\imenMs rev.dfidona-

rios «le SU. Mirabeau iintava com if.} setts ; 
conjurados : 

Nossa M' toria d« j» •! le do cor.ciàrso.da 
mulher ! 

E a revolução destmin o direito. 
Porque não poderemos uoslajior^di/.er 

também : 
Vinde, senhora. Não s* trata inaí* de j 

destruir o direito, mas de reconstruir o 
direito. 

Nossa missão frccisa do coi\curao da 
mulher. 

MOVIMENTO" j ud i c i á r i o 

T i ' i b t m n I i ! o J u r y 

Amastlià, si liwiver nniwro, Sflr.i .litl^sdo 
proefs^o cm onr sùn rr;i> l'snïo Niita-

H! » f.'i.L-.llnt| l.ahuk 

çs poUclsl, de nome 
conroaluntsmente, suiosi 
ospanrsr * rnfln u in lndlvldao comoqusl 
discutis nu lermos (jue u io ersoi Md* 
decentes. 

Assistiram t valentia desse cabo tres 
•uctoridailes pollclaes do dlstrlcto d* 
Ounsolsi.io a nenhum« providencia toma-
ram ! . . 

Accrcsce que tendo diversas pessoas 
chamado u alteuv'o das auotoridades pa-
ra o facto, e entro essas um nosso coin-
panlii iru de trabalho, 0.1 1res subdelega-
dos tlzeram ouvidos de marcador, niiegan-
do ainda por cima uni (Jolies quo o cabo 
tinha razlo 1 

Nâo coiupKhendemos o proceder Incor-
recto destas auctorldades e para o oue aca-
bamos de nnrrar chamamos a inçllior at-
tenvAo da chetia de polida. 

O cabo, em altas voies, num grupo de 
pessoas, ameaçou do espancamento ao pai-
sano, di/cudo : 

— Ann que ni parar no inferno te 
metto o sabre na cabeça, e racho de 
meio a meio. 

Além dessa amcaya o mencionado cabo, 
que dizem ser ordeuunça de um dos sub-
delegados, tornou publico um vocabulário 
quo fúria corar ás pedras. 

A tudo isso assistiram Impassíveis as 
tro» auctoridades ! . . 

Ora, tal esiandalo nâo dele ficar ira 
puno. o ordenança merece punição e se-
vera. as auctorida(!es policiues devam 
igualmente ser chamadas A ordem. 

Em vez de impedirem a desordem, pren-
dendo a praça desordeira, deram-lhe toda 
força, incitaram n'i pois, a ameaçar ein 
lilbllco, de espancamento ao seu conten-
dor. 

Sc o individuo conimetteu um desres-
peito, incorreu cm falta ou crime, deviam 
prcndol-o, c assim procederiam com jus-
tina. 

Tal uão se deu signal de que nenhum 
delicto praticou esse individuo, a que o 
cabo tio grosseiramente insultou o amea-
çou de espaucamento. 

Ahi fica narrada em sua nudez a es-
candalosa scena que liontem assistimos no 
circo de louros aa praça da Repnbllo". 

Oxalá o dr. Cardoso de Almeida, chefe 
de policia, providencie energicamente, aliiu 
dc punir ns auctorldades relapsas no cum-
primento do seus deveres, bein como o ca-
bo ralciitâo. _ _ 

PALCOS E SALÕES 
l3a£9VjlUBCIBRHBni SCaJMBU 

SAXT ANNA—A hilariauto come lia fran-
ccza de Vafüèrose A Mars, f.e trne dc 
Sera/in, traduzida com o titulo Maridos 
ua corda bamba, levou hontem a o te 
theatro regular concorrência, sendo os 
principacs interpretes da poça multo ap-
jdaudidos. 

—Hoje, em matinée, a farça livre 0 
Paraiso. á nonte, ultima recita tios Ma-
ridos na corda bamba. 

SAI,Io HTBINWAY—O distiucto baryto-
110 sr. Carlos de Carvalho, professor de 
canto do Instituto Nacional do Musica, 
dará uni concerto neste salflo, 110 dia 7, 
quarta-feira, coutando com o valioso 
concurso dos professores G . Uastiaui, 
Paulo Florence e Luigi Chiaffarejli. 

O nome de Carlos de Carvalho dispen-
sa quaesquer cncomios. 

UUEMIO DIIAMATH O «JOXO CAF.TAX0» — 
Cummiiniuvnos a directoria que este pre-
mio alugou o prédio 11. 3, du rua Briga-
deiro Machado, onde dará a sua recita 
inaugural, logo quv estejam coucluidos li-
geiros concertos. 

Hoje, reallsa-s.'f á 1 hora du tarde, a 
assembléa geral, 'para discussio dos cs-
tatntos c tratar de outros assumptos. 

m u «i ( i.i MBNíiKo—Estró/ii hontem. na 
praça do Ueneral Ozorio, esta companhia, 
com extraordinaria concorrência tendo 
agradado muito. 

Todos os artistas cm geral agradaram, 
destacando-.->e dentre elles a família .Mar-
tinelli, nos jogos icarios, irinù js I-hsck, 
nas burras, senhorita Fausta, em deslo-
èafjão. e Clowns Caetano, Santos e Zieo, 
quo fizeram as delicias do publico. 

Hoje esta companhia ummncia duas 
fiuic^A/'«. uiun á taide e outra á noite. 

cinco sriXEJ.M—Coui uma enchente á 
cunha, houve 1 íouteni um attraheute espe-
ctáculo uaquellc rirco. 

Benjamin, com os seus Lundus. arran-
cou dits espectadores as mais gostosas 
gargalhadas c 03 mais freuai'-os applau-
sos. 

—Estii amuuviada para hoje uma es 
plendida matinée, na qual .-.e exhii.ir.'o 
todos os artistas da eompauiiia. 

A' noite a fnuc<;ào do costume. 

1 7 a /L is . ' «03.X2.CX 01x1 . ÍX 

COLYSEC 1'AULisTA—A corrida dada 
hontem nesta praça jurante pequena con-
corrência mio foi das iueliior«!s. 

Adelino Uaposo' portou-se garbosamente 
como cavallciro, nus os dous touros por-
tuguezes por elle lidados nüo agradaram 
por já serem muito conhecedores da pra-
ça e já estarem faiuiliarisados com esses 
brin f/dedos, urgaidose por isso ás. sor 
tes. ' 

Facultados esteve muito infeliz em to-
dds os seus trabalhos, n\o conseguindo 
colloear ferros, da(|uellcs que lho tCai va-
lido applausos. 

.losó dos Santos também esteve do 
mala suerte, sendo que os bichos quo 
lhe foram destinados entraram para o 
touril completamente limpos. 

Autcllo Rufino. Valenciano e os demais 
andaram nó mesmo trilho. 

As pégas foram muito boas, destacan-
do-se a ilo valente ' Tolga, que revelou 
grande coragem. 

^ôV'iVr.ftA.u/,'/' '.'Aî /«'í.w.TT, iY <ie 

iiepubliea lui o .*?^r:ilou aos poucos a/ï-
çionadvs qtié se aclavani a tf sol eá som-
bra . 

O gado u3o era mau, porém, os ban-
darilhciros u3o conseguiram um ferro quo 
prestasse. 

Jlurrvrita, o applaudido artista, posto 
que visivelmente doente, foi o uai«.o es-
pada que. luziu nas touradas de hontem, 
por»'m lalo continuou a trabalhar a ins-
tancias do publico. 

(íambotiua fez um pega sentado e de 
costas, recebendo muitas palmas: {"acundo 
teve egualuicnte duas pégas felizes. 

O boi para os amadores deu sorte a 
valer e proporcionou aos assistentes gos-
tosas gargalhadas. 

— Para hoje estiïu annuueiadas «lua« 
eorriilas, ás '.i horas «la tarde õ ás 8 1,2 
da noite. • 

No ar.nuiK iô inserto na s ç^o rompe-
tente vem detalhado o prograu ina. 

o a r ro ex i l o PAMIMAR -Hoje, : 
bl»':u pira dar posse á nova direr 
ás lj2 da tar«le. á rua Fíoivn ! 
Abreu, 11. 29 i s«'de social 

sseni-
oria, 

ás 7 
rua <îe-
ordina-

chí e Kwkallah Labaki, acensado de cn-
me de morte. 

F o r u m 

Realisa-se amanhai a reunião de «redo-
res da maf^a fallida de J . Maiiauio & 
Comp. 

Hospedes e viajantes 
Scgnin liontem pelo noctnrno "Bira o 

ííio. o sr. UncUrn Fijrnw, propnetarin 
da conhecida Cata Editou, rjue alii vai 
expressamente para activar o dispaclio 
das placas nacionaes de f! rammopnones 
eneommendadas na America do Norte. 

Aeiism-se nesta capital, hospedados na 
Ratigkrric Suortsmann. o* seguinte-* srs.: 

Angu.to de Freitas, Lucas Fortunato, 
Alfreâo Faria t'ameiri» Robert WHKr. 
E S. Kvill, Josí AuEn^t« Nobre e E 
I lu í . 

ixsTln ro HlsTomco. -- AN. 
liorus da noite, na sede s'.. ial. 
neral Ciirneiro, n. 1-A se.ssit 
ria. 

1 AMI so NIIASII.riiío. - - nia LU, *nos 
salões do Kden-fMnb, Uiile inaiigurul. 

I'BÎMAVEII.»—Dia 1(1 CIE maio, no Saldo 
glfimray, festival de annivcrsiii 

IDF.AI. c u e -Iiid 17. nu saliio (Jenna-
nia, parti.ia dan^'aute. 

1.0JÂ rr.XTRO f.A r»iiu.Al>r — Amanhl, 
na sédo »/.eial. á ma I.ibero líadaró. il.", 
seasfto ordiü iria, á hora do contorne. 

ASW1AÍ.AO BKNEFÍCKSTE TIO I'BOFES-
jmitAl'0 rcui.teo—Hoje, ás 7 lieras .ia 
'noite, na séde social, reuníSo da directo-
ria e do conselho fiscal. 

D1CTXI CLUB — Hoje, és f, liiiran 
da tarde, no largo do Kfcu iiuelo, 11. 2»i, 
reunião para ic ta l la i ío sol-mnc da «o-
ciedíide, approvar^o de estatutos e clci-
çSo da I . " directoria. 

aociEOADE I o DK OITI ei:o. — Hoje, 
na aéde social, á rua Mar« hal Deodoro, n. 
Î , axwml.léa geral ertraordinaria. para 
tratar de assumpto* de iotere.se s/icial. 

Enfermo. 
E ' deaespnador o estado do «r. major 

Carlos Castell.x, estimável proprietário 
da confeitaria do largo do Rozario. 

Seu medico assistente, dr Arthur Fa-
jardo- 'em «ido incansavcl; porím, infe-
\iwmrtt, a gravidade da modéstia parece 
zombar dos bons officio* do distinclo fa-
cultativo 

corpo aa < 
ra ajudai 
Hoawtali 
Cadela a 1 

n ç S a a 

roaçA rouojAL—Bervlç» pura 
B' superior 4a dia o capIU» Oama; • 
corpo de cavallarla dará tus offlcial pa-

ludaate da dia e a guarda do 
a 1* batalhão, aa (oanla i da 

Palacl* a dou» officiaes para 
a guarnteio; o *•, a guarda da Polida • 
dual ordenanças para aata Haerctarla; 
o 3* e 4", a guarda cívica da capital > 
o corpo-da bombeiro«, o* serviços do cos-
tanie. . 

Tocarão : na parada * no Jardim .da 
a aecçâo « no Jardim do Palacio, 

Amanuense do dia, sargento Uma. 
Uniforme, 5°. 

MATADOURO—No Matadouro Municipal 
foram nbatldos liontem 'JO!l bovinos, 111 
Ktilnos, 42 ovinos e 15 vltellos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutillsadosi 1 suíno, -.'I pulmflo*, 0 

fígados e 10 Intestinos delgado« de bovi-
nos SO pulmfies o ft fígados de suínos. 

Fmhlema do carimbo, barrete. 

MISSAS—Ainanhl, ás R horas da ma-
nhã. na ogreja do Carmo, Tio V dia. por 
Intenclo do a. Generosa de Araujo Bata-
lha. 

Aiiianhil, 5, ás 8 horas da innuhl, na 
egreja da Ordem Terceira do Carmo, do 
7° dia, por intouçâo do Arthur Corria 
do Moraes. 

Amanlil, 5, ás 8 horas da inanhl, na 
egreja de Santa Gplilgenla, do 7° dia, 
por 'ntonçao de Domingos Pereira Porto. 

Amanhil, !>, ás H horas da manliA. na 
egreja da CooaolaÇSo, do anniccrsarlo, 

• l i M É k M A por Intcneio de Antonio 
gues. 

Manoel Kodrl-

Siciidids Paulista de Agricultara 
A directoria desta soeiedado reuniu-se, 

hontem, ás 2 1)2 lioias da tarde, sob a 
presidência do dr. Luiz Harrcto, e resol-
veu indicar ao governo do Estado para 
sen representante na Conferencia assuca-
reira que deverá rcalisar-so á 25 de ju-
nho proximo, na Bahia, o socio effectivo 
dr. Augusto Ramos. 

Estiveram presentes os seguintes mem-
bros da directoria : dr Luiz Barreto, dr. 
Silva Telles, coronel Josó Paulino Noguei-
ra, dr. Veiga Filho, Raul do Curvalho e 
Fernando Weriieck. 

PARTE COMMERCIAL 

8. Paulo, 4 do maiodo 1902. 

RTTAÇA DO COMMERCIO 

Está como inspector do mez dc luaio 
o sr. Kduard Wysard. 

Trem noctnrno—Porlo simples até is 
4 c Ipí. Duplo ntú is 5 liorus. 

FECHAMENTO 110S MERCADOS EM 
30 DI: Aimii. 

jffiir- York, ü — O marcado fechou 
liontem estável, cotando-se o tvpo 7,1!io, 
a 5 3|8 o o 8 a 5. 

Opções : inaio, 5.05; julho. 5.20; se-
tembro, 5.35; dezembro, 5.GO. 

Vendas, 2Ü.000 saccas. 

Haure. 2 — O mercado fechou hon-
tem cstsvel.com alia do 0.50 fr. 

Opções maio,35.50; julho. 3(1.25; se-
tembro, 37 ; dezembro, 37.75. 

Vendas, 24.000 saccas. 

Hamburgo. 2—0 mercado fechou hon-
tem estável, com alta parcial de 0.25 pf. 

Opções: maio. 29.2o; julho. 2'J.75; se-
tembro, 30.25 : dezembro , 31. 

Vendas, 13.000 sarças. 

Londres, 2 — O mercado fechou lion-
tem estável, com alta pareipl de 3 d. 

Opções: maio, 29 s. ; julho, 29s . ( f d . ; 
setembro, 30 s. ; dezembro, 31 s. 

Vendas, 9 000 saccas. 

BKSUHO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO EXTERIOR 

Jfe-es Preços 
* 

Now York llavro 
1 30 1 30 

Maio s.rft 5. no 3.1. .10 35.00 
Julho Ó.itl .1.20 3H.25 3.1.75 
He.teinbro 5.»". 5 33 :,7.i)o 30.50 
Dezembro 5.60 ,"/. (Ml 37.75 37.25 

IIaiub.:rgo- Londres 
1 ao 1 iO 

M.I io 29. i ó 2916 2rt[D 
Julho Ï « 29 3 
Setembro i i i ! : ^ 3(1011 ao 301 
Dezembro 30.00 3.073 31 30 j 9 

AnnuTtrnA noa sim:' voos EXTKItlOBES 

R.M 2 HE MAIO 
Xo Hnrre— O mercado abriu estável, 

com baixa do 0.50 Ir. 
Ctit.içr»'--.:-Jinai.i. w >: setembro. 3050. 
Eni Hainbnrf/0—< > merendo abriu cal-

ino. eoin i Ma i!-> 0.25 em maio. 
Colações:—amio, 29,50; setembro, 30.25 
I. iii Londreti—o mercado abriu calmo, 

com os prii; s inalterados. 
Cutá. õe.s : — ir.aio, 29 s. ; setembro, 

30. s. 
Em Xora- Yurl;~O mercado abriu es-

tável, com baixa do 5 a 10 pontos. 

COTAÇÕES DOS TITUI.0S URAS.1.EIU0S EM 
I.OND1IE.S NU DIA 2 

Apólices do 
1879. 

Anollces 
1889. . 

do -1 

Apólices do 5 
1895. . . . 

/•'niiding lnaii 5 
Oes to de Minas ; 

' j (ouru)— 

io (ouro)— 

» (ouro)— 
69 

82 
97 
79 

Taxa do desconto n 
terra, 3 % contra 3 ' 

Idem no mercado, 2 

Ï Banco da Ingla-

I'iilO °!u a 2 7i8 % 

CAMDIOS EXTR VNOEIIIOS EM I.0NDR1CS NU 
Sobre Paris.. Z ' . , . . zü.m 

. Bruxellas 25.20 
Berlim. 20.18 

• (lennva 25.73 
. Madrid 31.37 

LisbÃa 40 0|1() 
• New-York 4.87 " 

Buenos -Aires —Premio 
do ouro 

RI.TIMAS COTA' 
141.70 

ÕES NA l!OI ' A DO UIO 
DIA 1 

(nom.). 

Vendit. 

9008 
985 3S 
894$ 
!e.'5S 
988$ 
147S 
i4ys» 
074$ 

Fundos piibié 
(íeraes de 5 
Emp." dc 1895 

de 1895 
de 1897 

de 1897 mom.). 
• Mnnicipal 

• í»om.) 
Inscripçõesde30'.. 

de 3"í»(nom.) 
Estado de Minas 
Estado do Rio 

MALAS PARA O ICXTKIilOR 

MEZ DE MAIO 

Dia 5-Pnehev t n d: tienorn 
7 Atliinliqne. 
7 — U g n r i a 

. 9—fíonn 
• 9 — E t r u r i n 
. 10—Pernamhneo 
. 1 i—Danube 
• 17—Petropoth 
• 20—Or i tm 
. 21—Cordi i lère 
• 23— Wittemberff 
• 28—Clyde 

MOVIMENTO MhRITIMO 

VAI'ORES ESPERADOS NO RIO 

Boriléos e esc. Corí.UUre 
New-York e eac. Beltayio 
Bremen c esc. Wittenberg 
Rio da Prata At Ian tique 
Rio da Prata í.ignria 
Santos rcrnhmbnro 
Ornov» e eac. fíd Vmhr, to 
New-York e e»c. Coleridge 

VAPORES A SAHIIt 110 RIO 

lienors e eac. JMehrnsa di Ce nor a 
Oenova e esc. flair 
Rio da Prata Cordiilère 
Bord'os e esc At Imiti qne 
Liverpool e esc. Ugnria 
Bremen e ese. Bonn 
fíenova e esc. Etrnrio 
Hamburgo e es«-. Pernamhneo 
Oenova e esc. Ré V/tfbertn...' 

Dl VERSAS "NOTICIAS 

ESTRADAS DE FERRO 
Horário* 

Norte part. 6 00 M 
• 6 15 T 

Rio . ii.no l i . 
• 30 T. 

Comp». 

8993S 
882ÍS 

990$ 

i ti;? 
14 7 Í 
ií7;IÜ 
1171$ 

Lua part, 

Santa* p . 

0.S5M.' 
7 . W K 
B.I!) U.* 

« .10 T.» 
8 ï » T. 
« 10 M. 
6.00 M. 
1.00T,* 
4. SO T.» 
4. HOT 

Santos oh. 

L u ct . 

( . M M I» H2M 
U N M. 
» 00 T. 

e oo t 
8 41 M. 

10.65 M. 
8.6» T. 
« 46 T. 
7.1« T. 

* Correm si} uo> «lias utela. 
Da ettafio da Im para o interior 

cieetcrta 
Jitndlahy. Csmplnaa, 5 30 Hlo-

Hl B
IT« .miuiaiiji vniiij.«iM| 
laro, Sio Carlos, Amparo-« 

beirão Preto. 
0.25 para Jundlahy Ctniplnus Descal-

vndo, Santa Vcildiana o Sinta 
Rita. 

9.00 para Jiuidiahv Iliiina Campinas, 
Klo Claro, " Mogy-gua.ssii e Am-
paro. 

4.00 psra Jundlahy Itatlbenso e Cam-
pinas. 

9.00 de Campinas. IUUbeiua Jundlahy 
e Bragantina. 

3.05 de Mogy-guasiú Amparo S. Car-
los, Uiu-CIuro, Campinas Ituana 
o jundialiy. 

6.25 de Santa Rita, Haula Verldiana, 
Descalvado Campinas Jundlahy e 
Bragantina. 

7.25 de RibelrAo Preto| Ara|iam linha 
Uio-Claro, Campinas e Jundialiy. 

SOROCABANA 
5.30 para toda a linha Sorocabaiia a 

Iluana. 
3.50 para Mavriuk, Sorocaba e Itú. 
9.41 de Mayrínk Sorocaba o Itú. 
7 .17 de toda a Sorocabaua o Ituana. 

UIEHKTES, TLTEOR AIIUAM E RAHAUE» 

Para o Rio ma lati Bonifácio, 87 e 
Estação do Norte. 

Para Santos e Interior, rua 15 de No-
vembro, 25 e Estação da,Luz. 

Arlindo Teixeira Chaves 

Antonio Teixeira Cliavea e 
Eruestina Teixeira Chaves, fi-
lhos, o Manoel Alves da Silva 
Porto, amigo do finado, muito 
agradecidos slo aos seus amigos 
o aos do finado. Pedem mais o 
favor de assistirem ú missa de 
sétimo dia, que será celebrada 

na Sá, ás 8 horas de 6 do corrente, de 
cujo favor desde jii so tornam agradeci-
dos. 

3 de 5 do 1902. • 8 - 1 

Domingos r«reira 1'orto 
Maria Pereira Porto c sna fi-
lha agradccem a todas as pes-
soas que acompanharam os res-
tos mortnes de seu ejstrcmoso 
esposo « pac DOMINGOS PE-
REIRA PORTO, á sua ultima 
morada, o dc novo convidamos 
sens parentes c pessoas de sna 

amizade para assistirem á missa do 7.° 
dia, que mundain rezar peio repouso eter-
no da alma do mesmo finado, segunda-
feira, 5 do corrente, na egrej» de Santa 
Epliigenla ás 8 horas da manhã, conlcs-
sando-so desde já agradecidas por uiais 
este acto de caridado o religião. 8—2 

Balthazar- Figueiredo Rodri-
gues, Josil Figueiredo Roilri-
gnes, Maria Flgneiredo Rodri 
gues e liicardina Figueiredo Ro-
drigues convidam os seus pa 
rentes o amigos assistirem á 
missa do trigésimo dia do fal-

lcclmcnto, em Porturgal, de 
seu pao o sogro, e por este acto do reli-
gião so confessam summamonte gratos. 

A missa se realLsará na egreja ila Sí, 
i s 8 1[2 horas da manhã do «lia 5 do 
maio. 

Sao Paulo, 2 do mai . do 1901 
(351) — 3 - 3 

Declarações commeroiaes 

A o o o m m o r c i o d o S. P a u l o 

Ptcloro qt»o v.iu!I a miiilia ca-a do ne-
goeio do bebidas, sita a rua uo semir irio 
ii. 24. aos sr». liogla Jo3o 4 O . , livro e 
desembaraçado do qualquer divida. 

S . Paulo, 1 do Maio do 1902. 

3—2 CEÍJANO DK CASTILLO 
Ao commercio 

O abaixo assignado residente na Fre-
guezla do Jacupiranga, município dc 
Iguapé, communica ás praças do Rio de 
Janeiro, Süo Paulo, Sautoa o Iguapé, que 
nesta duta admlttlu como seu socio na 
sua casa commercial, ao seu compadre 
Josó Alves Diniz, tendo pussado todo o 
activo o da firma dos uicsmos a cargo 
da nova firtna social do 

ANTONIO PINTO d'M.MESQUITA & C. , 
a quem liça pertencendo a liquidação, du 
presente data em diante. 

Freguezia do Jucuplranga, 
do 1902. 

do abril 

ANTONIO PINTO DB 
QUITA. 

MAGALHÃES MES 
3 - 3 

A o c o m m e r c i o 

Os abaixo assignados, sonos compo-
nentes da firma Cannalmga ií- Eicrro 
coiuinunicaui à praça que, dissolveram 
amigavelmente a referida sociedade, re-
tirando so amigavelmente o socio An-
tonio Ficrro pago o satisfeito do todos os 
seus haveres, ficando todo o activo e pas-
sivo a cargo do sr. Joio Cannalonga, 
confirme o distrai-to social registado na 
Junta Commercial.. 

São Paulo, 30 de AWI1 dc 1902. 

S e c ç ã o l i v r e 

7 

"I 
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10 

Cartas a um amigo palmsirense 
i 

Meu caro amigo. 

Se o rclalorio apresentado á Camara 

Municipal desta tua cidade. Santa Cruz 

das Palmeiras, pelo sen respectivo c ret-

licitarei Intendente; relatório que tiveste 

a idéa de rcineiter-mc, -"pedindo o meu 

juízo. 

Vou satisfazer ao teu pedido em uma 

série de cartas, das Equal's é esta a pri-

meira: 

Dar-te-hel a minha opinião em doses 

fraciiuiiadas e amiudadas. Declaro-te des-

de já que ila leitura 'lessu--mixórdia dc 

nulo dc mestre— ficou-me a impressão de 

ser o seu Liietor um agitado, com a ma-

nia das exliibirões em lettra de lórina, 

achando ruim a tudo e a todos, com o 

fim de encobrir difficrildndcs provenien-

tes do sua adira administração munici-

pal. 

Abramos a fauiosfl peca d pagina 38, 

em que diz: 

Infelizmente a arrecadação incompleta 

dos impostos como já vos fiz ver, tornou 

impossível a liquidação de toda a divida 

do município, sendo inevitável o deficit 

qne não é peqneno, como abaixo »o vê: 

Receita: • 

Receita realisada. , , , 72:3065120 

Empréstimo . . . . . 1 .'cOOOJOOO 

Total ríis . . , 87:2668120 

Despeta: • 

Despesa effeetnada . . . 77:<*,18$7«i 

Idem aiKtorisada mas não 

effeetnada . . . . . 13:602^620 

Em caixa, a 81 de dezea-

bro 94471380 

filo chíg 
» . 

'."orte • 

Total ríia . . . 100:866$740 
Verifica-se por « tes dados que a exit-

161 Irncia io ieficil a 31 ie iesemtro, fe 

pai ta para o nor o exercido i compu-

tado em r/if 13:602*630. 
8 00 Ml ° ífipko é meu. 
«.00 M. Eis ai;i uma emfcmiliada, a qne prova-

• J 20 ÎÎ ' " te o tal Intodeste chama* ta 
t 10.00 M. I lanço. 

Oomo sabei, tmprettlmo nlo é retet 

ta, d u » oomo valho Simplício, quo lian-

te iOOWMito aa acha aqui, a meu lido, 

seiapra c»m «ms dltos garolOs, que qnem 

chain» cmpraairmo dc receita chanta car ' 

valho de a Mot In. l/ctpeta andorhada, 

mtu mile efferlnadn n io d despesa; e, 

multo meutm—dinheiro em enlxa—t de«, 

peu . 

A tudo Isto chamar—despesa 4 as-

neira. 

Em todo caso, a serem exactos esses 

algarismos, sd se pddc concluir que a Ca-

mara, a 81 de dezembro de 1901, tinha 

um saldo de 9:617.$380 o não um leftct 

de 18:6029620, como affirma o .aten-

dente. 

EffocMvatnente, da embrulhada silva-

mos as cifras : 

neófita r. tll.adn . 72:2«6$I'J0 

Empréstimo ÍS^OOJIOOO • 

M o l é s t i a s d a p e i t o 

e doa olhos 

O dr. José Lourenço, antigo elini-
nico na Capital Federal e especialista 

n a s m o l é s t i a s d a p e l l a e dos 

o lhos , dcdíca-sc desde muitos annos 
ao estudo du MOHPIfEA contra a 
qual cjuprcga seu tratamento espe-
cial. 

" E' encontrado á rua dos Guayana-
zes, 54, do meio-dia às Ji horas. 

a* 51 e dom. <i—0 

a -

A v i s o 

Declaro a quem possa interessar, que 
durante a niiulia ausência na Eurupa fica 
encarregado do todos os meus ue^ocios 
nesto Estado, o sr. Josó de Queiroz. I/» 
cerda, com proeura^ào ampla c illimitada 
jturii representar-me. 

Silo Paulo, ao d«; abril de 1902 
2 JOSÉ EQYDIO DI: QI KIUOZ AUANÍIA 

miswm 
D E S I ^ F E O Ç l D 

AconaelhamoB sompre. como 
o maiá certo antiseptieo o 
mais eüergico desinfectante, 
a r a i ' / ) t t du i r a A y n u «l o L n l i t i r 

r.i([u'e. 
Na verlade. basta empregar 

a verdadeira Agua do Laliíii -
faque, misturada com bastante 
ngtia, parti nanear iminedinta-
mente ob lugares onde o ar 
estiver muito viciado, para 
desinfectai1 logo aB roupas de 
panno e brancas por mais su-
ja que estivej'om de matérias 
provenientes de indivíduos fal-
leciíioà de ejiidemias das maia 
terríveis, taos como a febro 
amarella, a peste, o typho, o 
cholei':i e para destruir instan-
taneamente o gei men destai 
tilo terríveis moléstias. Fica-
se preservado de qualquer 
epidemia lavando-se as mãos 
e o rosto com Agua de Labar-
reque misturado com agua. 

Por isso, o Instituto de Fran-
ça tomou a peito dar ao in-
ventor o Grande Premio para 
recommendar a Agua de La-
barraque á confiança de todoB. 
O ministro da Guerra, em 
Fiança, prescreveu o uso delia 
no exercito.-

Deve-se quaai sempre mis-
turaj-a com 'agua autea do 
empregal-a. Para as dóses e 
para o modo de empregar, 
leia-se o prospecto qne se 
Rcha em volta da garrafa. A 
Agua de Labarraque serve ex-
clusivamente psra uso exter-
no. A' venda em todas aa 
bôas pbarmaciati. 

P.S.—Desconfiem das imi-
tações ; peçam sempre a Ver-
dadeira Agua de Labarraqué, 
e, para evitar enganos, exi-
jam que o lettreiro tenha o 
endereço do Laboratorio ; — 
Mamn L. F R E M E , 19, rue 

Jarob—Parif. 

Tota l . . . 87:266» 120 

O empréstimo i um oaua. uma obrlga-

( io a qne, infelizn.eute, recorreu a Ca-

mara para fater face ia auai deaonlcna-

das dcapeaaa, que, aegundo a mesma cm 

brulbada, attlngirâo a : 

77:618$710. 

Tlalanceando eaaaa dnai parcella», to 

moa um aaldo d« 9:S47$ÍW0. que devia 

achar BC em caixa a SI de deumhro. 

Como poli rem o t i l intendente decla-

rar que ie verifica • exiatencla de um 

deficit n lo pequeno, qne paua pura u 

exercido «eguinte ? 

Não pouso comprehender qual o movei 

do adiro Intendente cui fazer crer aos 

aeu* honrado« eollegas que oa cofres mu-

niclpaea ipresenlavain um deficit quaii lo 

na realidade Unham om saldo. 

Talvez nio cotnprehenda por nio co 

nheccr o tal Intendente, que se ino afi-

gura uin pretencloio ignorante ou ar 

aprimorado cavalheiro. 

Teu cx-corde 

Elmano 

S. Paulo, 2 de maio dc 1902. 

Donativos 

O vigário da Conaolai;ão, cónego Fuge-
nio I)iaa Leite, fer. * sua matriz os dona-
tivoi seguintes: l:2ti0$000 para installa-
çio da luz elcctrica liontem inaugurada; 
láOOÇOOO para auxiliar as pímurii.-i in-
ternai o exterms da matriz e 3 dúzias 
de lionitas cadeiras para a capella-mdr. 

1'ara as inesiiiai pinturas deu u Iriuaii-
dado de N*oisa Senhora da Consolação a 
quantia dc 5U0$CXX). 

Esmolas entregues pelo presidente do 
Apostoludo da Orarão, para auxiliar ns 
mismas pinturas 370$000. -—1 

Freguezia do 0' 

JoJo de Oliveira Simfies e Joio Rodri-
gues de Siqueira, traduzindo os sentimen-
tos de gratidão e respeito da maiori i da -
população desla fnturosa freguezia, vim, 
por este meio, apresentar seus agradeci-
mentos aos distinetos srs. dr». llorlu Jú-
nior e Alvaro de Toledo o srs. coronel 
Serafim Leme, major Urbano* de Azevedo, 
José U.iwuldo de Andrade e lapit io Julio 
Alexandrino Esteves pela intervenção con-
ciliadora que tiveram facilitando a d. ia-
propriaoão do terreno -lo largo du .Ma-
triz, para embelezamento do local. 

Aos srs. drs. prefeito e presidente da 
Camara agradecem egualuicnte a maneira 
por que se houveram e a sympathia quo 
mostraram no interessa d>: aniuiar o pro-
gresso desta freguezia. 

Freguezia do O'. 

JOAO IIF. l l i . i ir iRA fii«6rs 
- 2 JOÃO HCDBIOI I-.S DE SIQI.TIIÍA 
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I, empréstimo nlo é recel 

uo vallio Simplício, quo nwi-

aelia aqui, • mou lado,4 

I« dllos jarotOa, que quem I 

*rinu dc recclU elianm cnr-l 

»»io. Despesa aaetorisada, 

tnndn uHo rt dMpe*B; e, 

-dmhI Ira rui fnl.rn—t dm 

tu rhsinar—deapeaa i aa-

, I aeroin eiacloa esaea 

> M pddc concluir que • Üa. 

e drteiubro do IW I , tinha 

U:617.1>880 o iijo inn defte! 

D, corn» affirma o .ntcjj-

mis, d» embrulhada salve-

TM6«Sl30 

UîOOOJOOO • 

ToUI . . . 87:266» 120 

mo t um OBUS. ima obriga-

iifeli/.li.íute, recorreu n (.'a 

ter face áa auaa deaonleiia-

que, aegundo a mesma cai 

Ingirlo a s 

77:618$7J0. 

o eaaas duna pareellas, fo 

d« 9:047$ÍMO. que devia 

caixa a SI de derembro. 

vem o tal lutendeute doei» 

.-rlfica • exiatencla dc um 

equefio, que paaaa pura <• 

linte ? 

comprehender qual o inovei 

sadente cu fazer crer aos 

collogaa que oa cofres mu* 

tentavam IUU difícil quando 

Unham um aaldo. 

cotnprebenda por Dio c» 

Intendrnte, que se ino afl-

itencioao ignorante ou ar 

ar alheiro. 

Teu ei-corde 

Elmano 

2 de maio de 1902. 
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D o n a t i v o s 

la Consolação, conexo Fuge-
Í, tf.r. k HUA mui ri/, o» dona-
s : 1:2ti0$000 para installa-
lectrica houtem inaugurada; 
ra auxiliar as pinturaH iu-
ernns da matriz c 3 dúzias 
loiras para a capella-mór. 
íinaf pinturas J»-u a Iriuau-
i Senhora da Consola-lo a 
<J$000. 

tregues pelo presidente do 
a Orarão, para auxiliar a* 
ras 370$000. J—1 

e g n e z i a d o 0' 

veira Simões c João Tíodr!-
ira, traduaindo o?* Mntiraon-
io e respeito da maiori i da-
da íuturosa fregoexia/vôm, 

ap.-fscn! ir >>.11s a^ra'l"'-i-
stinctos sr.s. drs. Horta Ju-
do Toledo o srs. coronel 
, ma jor Urbani de Azevedo, 
de Andrade e capitflo Julio 
steves p«la intervenção < ou-
tiverem facilitando a d< »a* 
terreno do largo da Ma 

>elezamento do local 
a. prefeito e presidente da 
ecem egualrnente a maneira 
uveram o a sympathia quo 
interesse de aniuiar o pro-

rejjuczia. 
o O'. 

T»F. Oi.: \ F.IRA RIJIAES 
KcOBIUI'KS DE SIQUKIKA 

f i a s d a gsefi/r 

Ù09 o l h o s 

Lourenço, antigo clini-
ital Federal e especialista 

stias da pello e dc3 
'ca-.sc desde muitos annos 

a MOHPHÉA contra 

;a «cu tratamento espe-

cado á rua dos Ouayana-

tneio-dia às 3 horas. 

51 e dom. G—C 

Aviso 

•em possa interessar, n no 
lia ausência na Europa fica 
i todos os meus negonos 
o sr. José de Queíro/. La 
ocura<,ào ampla e ilhmitada 
ar-mi!. 

iO de abril, do 1002. 

MO DK QI Kinoz AUANIIA 

fePSIâ 

E S l f t f E G Ç l ü 

iamoB sempre, como 
rto auti80[>ti(;0 j o 
gico desinfectante, 

A y m i d o L n h o p 

•ule, basti» empregar 
ra Agua do Laliar-
urada com bastante 
nanear iminedinta-
logares oiule o ar 

nito viciado, para 
logo aB roupas de 

ranças por mais Ha-
verem de matérias 
es de indivíduos fal-
epideinias das maia 
taos como a febro 

peste, o typho, o 
tara destruir instan-

o germen destai 
is moléstias. Fiea-
,ado de qualquer 
avando-ee as mãos 
om Agua de Labar-
urado com agua. 
o Instituto de Frau-
a peito dar ao in-
rande Premio para 
lar a Água de La-
confiança de todoB. 
) da Guerra, em 
•screveu o uso delia 

quasi sempre mis-
m agua autes do 
i. Para as dóses e 
»do de empregar, 
prospecto qne se 
olta da garrafa. A 
abarraque serve ex-
te para uso exter-
nda em todas aa 
lacias. 

eeconfiem das imi-
çam sempre a Ver» 
u a d e L a b a r r a q u é , 

i t n r e n g a n o « , ex i-

le t t reh-o tenha o 
1o F / a b o r a t o r i o ; — 

F l l K l i E , 19, rue 

# 
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DENTIÇÃO DAS CH1ANQA8 

DE 

P . D U T R A 

O h d l i l I n n l M e u o n o t ' H u a d o « c l l n l < - o a d « S . P a u l o 

Dr. Uai r i » Bw»>.> 
Dr. Margarid« da Hllva 
Dr. PanUIJma 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrelto 
Dr. Phltadelpho A» l.ima 
Dr. Raptlata doa Anjo» 
Dr. Qonçalvea Tbeodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Afnorico BraslUenae 
Dr. Ou t ro Lima 
Dr, Honorio Libero 

Dr. Valeriano de Honza 
Dr. Franco Melrrllea 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite BrandAu 

Dr. - Karia Rocha 
Dr. Orerxlo Vidigal 
Dr. Fmclooao H into 
Dr. Araujo MattoOroaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal For t» 
Dr. fenario de Reuende 
Dr. (farloa Comenale 
Dr. Soeiro da Carvalho 
Dr. Agnello l^iita 
Dr. Hantoa Rangel 

~ larTt* Dr. Illidio Ou 
Dr. COrta flutmartmi 
Dr. Holemberg Hampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Irfonldio Hlbelro 
Dr. imi Antonio de Mello 

reccilam'n MATRICARIA, de F . DUTRA, ao* aoffriraentoa da - ' ' "«M» ^aa erian-
o u • aUeatam a aua effieacia. Iaventor « fabricante. F. DUTRA, rua do Roaano, 
S a — P A U L O . 

Dr. Lourenço Menrutli 
Dr. Araml/. do Almeida 
Dr. Krnmto 1'aixào 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F. de Rant'Anna 
Dr. JoloHodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlgio (iulinaríea 
Dr. Kuaebio d« ftuciroi 
|)r. Ilora de Magalhàe» 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Herta 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonao Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

l 

Gratidão dc um veterana 
Com o corado transbordando de ale-

gria e cheb^de gratidão, venho à impren-
>a fazer public» a cura importante em 
mim opernda pelo maravilhoso Elixir lir 
Ííognrira, Salsa, Caruba e. Gnuqaco — 
preparado do di ictu phâriaacaattce ar. 
Joio da Silva Silveira. 

5G anniN de eiliule contava em princi-
pio de 1801, quando comecei a «offrer de 
«yphllis, na perna caqucrda, com ataque« 
de erjiiipéla. 

Hartvrisado por raie» atroze : iniuiigoa 
da humanidade, muitos remédios usei, 
receitados por abalisados clínicos, mas 
sempre aem resultado 

Era começo de 1893, aenti de dia a dia 
terrível molcstiu progredir, angmen-

ando de intensidade • em abril deaite 
mesmo anno a minha perna era toda urna 
ferida escamosa, ameaçando ."ontaniinar-
ao o Incommodo á perna direita. 

N ío ai5 na nádega paquerda como noa 
braço», no altura dos cotoveUo», ja eiis-
teui grandes feridas. 

Noite e dia cu soffri resignado d espo-
ra de tabua de salvação . até que atinai 
cila chegou, veiu mo ís i-Jos, casualmen-
te, uma bulia do afamado El i i i f de No 
(fiteira; lia com muita attenç*o principal-
mente uo logar dos attestados e agrade-
cimentos do sr. Balthazar Moralles e d. 
Bernardina de Paula Silveira, pessoas do 
meu conhecimento, deapertando me nio 
si5 esses attestados como o do sr. Daniel 
Cornélius Risch, encadernador da Livra-
ria Americana, a vontade do tomar esso 
poderoso depurativo do sangue. 

Tomei-o desde o dia 1° .de .agosto de 
18;»."., c cm meiado de marno dc lKflrt, 
eslava radicalmente curado daqueilas ter-
ríveis enfermidades com 42 frasquinhos 
do miraculoso Elixir de Nogueira. 

Fazendo esta declarnoflo, aconselho is 
pessoas que tiverem a infelicidade de se-
rem atacadas dessas terríveis enfermida-
des, a tomarem com confiança o referido 
preparado, que tantos e tão relevantes 
serviços tem prestado d humanidade. 

lícceba o sr. .ioSo da Silva Silveira a 
eterna gratidjo de um veterano de Can-
gus»ú. 

A' venda em Iodas as drogarias c 
pharmacias desta cidade. lú*) 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPIIRADOU 

Vraticà todas as operaçõet dc 
pequena c alia cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do ater o t 

sgphililicas e da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dflr. 

Hydrocele, cura radical, «em 
dAr." 

Tttntâraw da utarft, da «PÍA 
dos ovário«. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga, 

rieeras e carie». 
Cancro dos lábios. 
Cura radloal das hérnias. 
Operações nos o.i.̂ os e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

10 Rim do S. João- 10 
no» 

OY LF)A]>R PEITORAL COMPOSTO, dc 
A i ! I I v i Ti Macedo Soares, cura em 

poucos dias as tosses rebeldes, bronrhi 
te, rottyittââo, asthma e coqnelueJtr. 
Encontra-se unicamente na PHAHMACIA 
AURORA, rua Aurora, 55—Vidro, 2^500. 

ao—9 

a c ç õ e s 

•nos fazem commetter nossos 
nervos quando elles nos fa-
zem Boffrer! Aconselhamos, 
contra as nevralgias, de to-
mar Pérolas de Essência de 
n^UuvaLonüna flanKin 

Com etfeito tres ou quatro 
Pérolas de Therebentinu de 
Clertan bastam para dissipar 
em poucos minutos as mais 
acabrunhadoras enxaquecas e 
as maia dolorosas nevralgias, 
seja qual fôr a séde delias : 
cabeça, membros, eoBtellas, 
etc. Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a peito 
approvar o processo de prepa-
ração deste medicamento, o 
que é de subido valor para re-
commendal-o á confiança dos 
doentes. A' venda em todas as 
pharmaeias. 

P. S.—Paia/ evitar confu-
são, haja cuidado em e x i g i r 
que o envolucro tenha o en-
d e r e ç o do Laboratorio :— 
Maison L. FR EBE. 10, rue 

Jacob, Paris. 

500 attestados médicos 
VJE ' OHFfBHAM A EFMOACIA r>A MAOXE-

IIIA FLCIDA PEBISI 
Eu abaixo assignado, doutor em medi-

aina. attesto que tenho empregado na 
minha clinica a Magaesla Fluída Perini, 
obtendo resultados satisfactorioa superio-
res em seus effeitoa a similares extran-
eeiros. 

O esmero com que f. manipulada es-
crupulosamente esta preparação merece 
a confiança dos clialcos, o que affirmo 
sob a fé do meu gran 

Rio de Janeiro, 25 de março de 1899 
DE. ASTOXIO VICTO» DAVID 

Da 
raL % de março 
. M a i V m a A Fa 

Casa da M (Medico da Santa Pasa da Misericórdia) 
De i—"— * — 

Paulo 
positario geral no Estado de Hio 

Banni J> V. -S. Paul» 
(O) 

Conce r t o do C l u b I n t e n u c i o i a l 

A directoria do Cl ob Internacional pre-
»lae aoa ara. aocioa qne o aea concerto» 
sara aakwnisar s sea IB* anniveraario, 
faaUaa-K no dia ú de maia, és 8 liS be-
M U BltU, Í—B 

ESCOVAS, de todas ns 
qualidades Vendem se abai-

•»o do custo para «aldar. Rua Direita, li» 
—CASA A'UXi'S. 3 0-9 

PENTES 

P I N T U R A 

lime. Me», professora diplomada 

D A l i ç A r s d e 

Pintura a oleo e aqnarella 

Estudes do na t u ra l 

RUA AURORA, S0, (SOBItADO) 
•288 10—8.. . 

SYPHILIS 
MOLKflTlAfl DA PRI.I.K 

1>0 ( OUttO CABEÍJ-ÜIM) 
E DOS PRÍ.I.OR 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaea da huropa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito (COM 
A c u m nUMANITAITIA) dos 
hospitaes da Real o Beneméri-
ta Socledado 1'ortngueza de 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: dc 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 dc Novembro, Íi8. 

PERFUMARIAS 
Direita, 59—CASA AT.VES. 3 0 - 9 

Não foi um milagre, porque o 
remedio exists — Considero 
verdadeira felicidade '-Doen-
ça dos pulmões. 

Achando-me prostrado durante tres me-
ies sobre uma cama, sem esperança dc 
curar-ine, soffrendo o susto do estar tu-
berculoso, pois tossia barbaramente, du-
res no peito c pulmão, augmentava-ae a 
minha angustia sentir no redor do minha 
cama o pranto de minha mulher c fi-
lhos. 

Assim me encontrava c já sem espe-
rança no medico e nos remedios, pois 
grande quantidade havia tomado e deve-
ria reaignar-ine a morrer, se não fosse 
sorte ser tão bem curado por intermédio 
do meu amigo sr. Jose de, Almeida, que 
me proporcionou as pílulas eipectorantcs 
do dr. Heinzelman. 

Não posso dizer que foi um milagre 
porque o remedio ojtis'.e para esse fim: 
considero sim uma verdadeira felicidade 
para iiiiui c paia minha família o haver 
tomado as pílulas do dr. ilüíftzelmaun 

Salvo da morte, devo declarar ti bem 
dos que soffrcni e que tiverem a feliei-
dndtt de ler este agradecimento, que as 
pílulas eípcctorautcs do ,lr. ll' iii/.elmnii:i 
curam cm poucos al'.iua:» t' i.i 

si vio Teu K ! it A 
as doenças do |>i H" 

Assignado— Capitio 
no AMARAT.. 

Observação util sobre estas |>i- .'.H: 1 ' 
las curam também es bi .inclûtes por maia 
antigas qufc sejain, tofcsís rebel-.lc-, n-tti.«1 

ma, doença dos pulmões . 

I 0 

S H M R T C K ' 0 
— 1)0 — 

Dr. Oliveira Holclho 

Funeciona nos prédios de urna 
aprasivel c saudavel ehacara, si-
tu.ida no alto d<> nina pequena 
rollina e reúne todas as condi-
ções de Iivgiene, conforto e sa-
lubridade' indispensáveis a estu-
belcfimentos desta ordem. 

Dispõe di' optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderio íier recebidos a 
qualquer h<>ra do dia ou da 
noite. 

1'raticam se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A insta!-
laoilo da secoilo cirúrgica £ feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Fínconlra so neste Sanatório 
uma scco3o especial para alie-
nados Isolada, eompu-tament«' 
independente das outras secções 
e construída de modo a oflerc-
eer as necessárias condições dc 
hygiene, conforto o segurança. 

Este Hunatorio dLsuõe também 
de urna bem montaaa pbarnia-
cia e do poderoso recurso de um 

de primeira ordem. 

I . a r r j o d o I ^ i j s n n d ú 

I I . ii 
Entrada pela rua de S. João. 4i 

(10) 
TLXU 

AnimaQ3 r o u b a d o s 

Na noute de para 20 roubaram da 
Fazenda Hanta Maria, de Theodoro de 
Camargo—S. Carlos do Pinhal—um burro 
de sella, alto, de côr preta, marcliador 
e com uns do/.e annos do idade e uma 
besta branca, com manchas vinagre, pelo 
corpo, tendo as orelhas vermelhas com 
pellos brancos—altura do meio para cima, 
marchadeira e bôa de sella: ambos sJo 
aoimaes de estimada o e acham-se bem 
tratados. Gratifica se quem aprchendel-
os on comintiniiar ao abaixo assignado. 

Pede-se ás autoridades que, se os apre-
henderem, avisem ao abaixo assignado. 

S. Paulo, 30.de abril de 1'JOz. 

4-4 THEODORO DE CAMARGO. 

n i l P í T í W Jo HAVANA —lucro 
V l l i l h t l " ^ 10 0(0. Sortimento co 

lossal. Rua Direita, n. 59 — C ASA IOJ-KES. .30—9 
A n n u n c l o s 

BALÍA toscana, di 2 0 anni, con latte 
di 40 giorni. e abbondante, offresi In 
casa dei padroni. Rua 7 de Abril, 

n. 20. (354) 3-2 

A medicina de Sonza Soares 

Novo systema dc enrar as moléstias por 
uma fôrma muito «ffica». faeil, inoffensi 
ra, ecor.omica e qne tem dado o» maia 
esplendidos resultados. 

Os seus remedios, qne se vendem nas 
priucipaes pharmaeias e drogarias, aio os 
seguintes : 

íebrihna ns. 1, 1 a 3 ; 
XercoiiHa na. 1, 2 a 3 ; 
Epidrrmina ns. I , ! « l ; 
fíetpinna ns. I , 2 e 3 : 
Eettrnfchina ns. 1, 2 a 3 ; 
Mestinina ns. 1, 2 e 3 ; 
f'rinarina na. 1 2 e 3 ; 
UtcTirin» na. 1, 2 e 3 ; 
Doriétna na. 1, 2 a 3 ; 
Tnflmmmima n» I, « e 8: 

Depuridina na. 1 , 2 a 3 ; 
Foriifidna aa. 1, 2 e 3. 
Para. a ana applieação, etc., r ide a li-

rriako O Naro Medico, qne aa eatla— 
OBATCS—e lirre de pnrte, a quem o Be-
dir ao aea aoetor, A. de Scaua Sim-
rtt, eaa PaMaa, Bia Granda do Sal. 
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CUBAS 
O nr. Juli < 

da Cotta, • 
do ong : 

módicos. • 
todos oa di s 
pernas lac I 

hemopt • 

Mart ina 

it lotava 

nado palus 

iniin fflbra 

a», n íTionr tçâ j 

nda*, 

«ia, e 

falta da ap —O ali la. 

Ficou cu P 3 ado com VO 

vldroa do j » » fttahy, do 

H . do P i a o. Fo i n » 

rua do H c n a d . ® , 3d, q u e s a 

fez ttto b SSS llhBiito cura. 

A ern. D. L'nib n Uma d» , 

Olivo > ira, retldeBte 

em Iguapc , C « S . 1'aulo 

por 33 ann ^ s 1 0 ! l r e u 

a'nques do 1 s e tlinia ; 

wtA ca nd» com 

i v ldroe d n ja tahy ! ! I 

Durante s£l »1« 'lo 2 0 

annos s-oífr c n u o d l «no 

cnpltào <53 o 1' ido 

infunfer — a, er. Alí-

pio ,Iac bina, do 

broncliito a t l imat ca. 

fondo J55, íiatnníe 

18 vi «i ^S os p a i a * 

comp el a » cura. 

Binias Muni (An t nío), 

roa — donto 

na rua S - ai ga, 1 '8, 

dos r í m anado A 

poloB mod — co?, d o üav » 

efcar P S o t! : BAUgoc, 

puz c S S 111 máii 

choli o, ó dormia 

ecnlado na aiv,», o 

lançava q « — ando t cat i a . , 

KsU ou ^S ado ha 

mais do 2 rT aniior. -

O íonhur — 3 iiootonlo 

Míir . insG ^ ^ mo-, 

golphaii .I KT i'.o -aiiRno 

inces antonionto 

doitava p ia b '-ca; 

a c l i a - J ^ o curado 

o (!i;: muito 'zrz cm do * 

a l i a t ao o J a t a h y 

da I loncr i G » 'lo P rado . 

H o r a — < rt rua do 

1>. J u l i a ^ inoíjonta 

o doua. D. S E onri ' incta 

Jari l ic —... i a Figuei-

ra tinha •—3(ig«o, febie, 

CBiarios ii STÍ • angue . . . 

la ia d o . ^ - Arcos, 5!>, 

ó a tu ret-idcncia. 

Acha- o curada. 

O sr. I ionio l io ! 'r neto 

t o i e bronc S 3 1 te 

a.'th a ' lca, 

1 ,1a dc > — r , 11:11.ta 

to. • e c anc ira ; 

r;:a do Sâ — Valentini 

numero ^ s s uarenta 

e do c—! s, ú alia 

ro: id r r : ncia. 

Bem rc iu z y t.ido 

trato «se cora 

módico inço 

niezhi. ojo e.-tá 

curado í'- - gordo. 

Sfiffria — o u c o i J ã i 

tal, quo na — 8c ouv ia 

nem mu p:i-

iav ia d o ~ > uo d iz ia , 

o sr. Fa b'o, inni-

to d — trno em-

prega "ZS o d'j 

Juni èi^» l <io 

< ommerci ~ ttlá 

l ioj r5*; curada 

úo/. nioze do edade, 

BOfTrca atarro 

»llfl'OC ã - " nto, o 

CU Oil-BO 

com t o» vidros 

do fanios « jara l i j . 

K' nrn mimo o filiiinlio 

do bubio — r. S i h ino 

d rrs .Mattos, 

o m a i atiunti !o 

dentist t — desta, 

Carioca, s » u n ero 4. 

Quo per anto-llie 

quem d vidar 

ser v rdai'e 

G R A N D E V E N D A D E O C C A S I Â O 

B O G A R Y 
6 9 6 S 

lVecoH da casa HOÍJAIÍY 
Phonographo «Edison Concerto» 
Phonngrapho «Home Kdiaon* 
Phonographo .Standard Ed iaon* . . . . . 
Oraphoplmne (1. H. com estampa 
Graphophona A^uia H. X 
Oraphophonc Columbia A. A 
flraphophone Columbia A. T. 

I Oraphophone Mix to A. B 
Uirajiliophone ttoluinbiu firand A. 
(Iraphophone niixto Columbia (coin o novo rcprodictor-
GraphophoiiK (fome Grand II. G 
Grachophone íírand G. G 
Cyliiidros grandea impressos, nacionaea ou cslrangeiros 1. 
Cylindroa em branco grandes 
Cvlindros pequenos imprenso», nacioniea eu e i t ranf iroa 
Cylindroa poquenoa eui branco, nacionues ou extrau^ci.u.. 
Grammophoncs 1™ modelo 
Gramraophones Victor 
Graniinophoncs Mou in ha. 

47OSOOO 

r.'0jsi*)0 
:,i ijnoo 

lJOÇOfK) 

ariOjMJOo 

;is lyam 
flJ'KiO 
•I •)<!>») 

I •-•i/'s) 
7:,.smiii 

KClV'UlO 
•jlXIS1 f I") 

U L T I M A N O V I D A D U 

rda para '1 piatas grandes. . Grammophone Columbia Concerto, 
Grammophone Columbia pequeno 
Placas de Î» e 10 polejça.ias. cada duxia 
Placas de 7 poilegadaa, cada du/.ia 

•JOOÜOOO 
1 lii$mai 
.WSíW! 
ï ^ W » 

O novo reprodti'-tor para qualquer Grammophone uu Zonepr/me 
í/ylindroa grandea partidos, recebe ein tro' a corri caixa por 
Cylindroa grandes perfeitos, recebe eiu troca com caixa por 

. Cylindroa pequenos partidos, recebe em tro'-a c ,m caixa j ^r 
Cjlindrus pequenos perfeitos, recebe em troca com caixa por 

I sçíiori 
(©<*»> 

Ç-.tkj 
$.VK) 

Caso o frf 11 ws q. e ra, d? hoje viu diaulr y/ s.-o i.'itdi r COPIAS < tu njlindro ijran-

dr u l$OÜU e pcqwno (t l$-'J<i<J 

P r i m e i r a c u i i i e a l i i l i r l o n n a A m c r i e n « Io S u l |i:iri» a f a b r i c a ç ã o <1(5 <• j l i i i d r o s 

i i n p r r K N i t n n l l i t l a < i u s i i x - s n t i i s . s ó o r i j j i n i i « ' « Is , 

B r e v e m e n t e a c p á d i s t r i ^ u L i a o c a t a l o g o i l l u s i r a d a 

R U A D O O U V I D O R , 6 9 

Feitorai de Cambará 
«IA H o i i n a H o a r « 

Approvado pela Exma Junta do Hf-
glea* àu Hio d« Jaueiío, privllogtado por 
lieeret« do Oorerno e pn,miado cnm 
CINCO medalhas de 1 • i i.íaan paf di-
versas Acailenias e ICxpoaíçíiea. 

Heinodlo (IARANI 100 n muito ser», 
ditado pelos • ei,a effeltos maravilhoso» na 
cura das affccçftsa nulmonarea, biou-
chitea, r luquidAo, asthma . coqueluche « 
tos«ea de Ioda a espécie. 

Atteatadi. por abaflaadoa medleos 64 Ura-
sil e estrangeiro, e por iunuiutiraa pessoaa 
curadas 

A' venla nas principies phtrmaciaa do 
Braait Itlo da Prata « Portugal. 

Pedidos de folhetos eoni allestadoa da 
curas no H* ii aueior, ,1. AI.VMtEH 
MOfJZA KOAKI. >, em Pelotas, Itlo Gran-
da do Hul <P) 

Dcjinrativo «le W rnct-k 
DE 

1'lantas du flora hrafrihtra 

Cura completamente as 
1 Icer.IN clironii IIN 

I t . i r t iiroM 
M c x e n u i b 

F e r i d a s 
R l i < M i n . ' i ( Í ! > n i u 

t i o t t n 

O s c r U j i i r ç j i t n i r i f n t O M < ! • 

i i i | a i l o >> «1» b a ç o 

o a s H f i . f i t i a * i l o | M ' i l o . 

Tinias as afrecçòes da vista que 
ae luaoUcsUin ein p. ssuaa que Li-
\erain syphilis ou rhenntalismo, 
são rauiealmunte curadas coin este 
poderoso remedio vegetal 

nnpoaiTo 

It t i . ' i « i a s O u r i v e s , 7 , ' t 

R I O JZ t l Z l J A L T S I R Ô 

r w r n j w . r ^ i K i i t - w r a . M y m B ' « , . - . » S . ... 

Ei O O S ? 

í ü â&ATIVAS 
e 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 

\ K.VIi.V 

ä ^ D Ä D E F E R R E N 

O s a b a í x o a s s i g n â m e s , a g e « ' - o s d o 3 R 8 I S O £ 1 ? 9 L U S I 9 < 

\ R i s S T A n e s t a c a p i t a i , s r r á o c n c - j n i p a d c s t o t í a s o ® d i a s 

I u l e F s d a s « O h e p a s d a n » i » n ! i ã á n 3 d a i s p t i s . n o e s c r S p l o p i o i 

l á RUA CO CQMf f lEaC lO , 2 6 , S ï S l i Â i î ô . | 
? D i s p o n d o d e tor fss a s p l a n t a s d e s t e r r e n o s d o m e t í - j) 

« • a o B a n c o , p r e s t a r ã o a » i n f o r m a ç õ e s E j u s S o r e m p e t ' i ^ a s j 

p o r a t j u e i i e s í j í íq d e s e ; , a c o m a d s u i p i f ^ u a i r i u e r * . ^ l i a n i s t î a - j 

d e t i a t c p p » s . a c o m e ç a r p s i a ! í i L L f i C f - n O - ' M , s i t a e n t r a a 

• • e S ' p a r a d a s d a E s l r a t i a d o F e r r s C i n i r a ! . 

As Cüni l lçno de \'t'!!ij;i I lio liice de ji lo-

Ser:o jtr<f-rldos os (KCÍ!|í;ÍII!ís uhc IÍWÍOÍÍI -K-nifciloriiis 

B . G . cíe R T o i u a L a c e r d a 

U r i j a i i o cie M a c e :1o 
I 

• Ttrr-.i.-: ni. /J-rar̂ r* T-H. ir'-^" 

W 

tf--"*' 

P 

G p a a c i s s s o o p í i m a i i i o a o car . ú C • r o a 

e s V a i - , a s t î a a r a n j e 

FAR A BERÇOS, I^Í0!ÍÍ3S, CAGl u A3 

c o s p a r a j r . r ä in : 

i -•el d i t 

a r i ' o l i . * » . 

» • v r a S h o 

(> < irur. \-,r> • Vilrul ni-
,t «jUüi'j i- i- 'i^i.: j "i' mnis û*jrî<!i> que 
i-jil, - : j ! . ul'ii ii' Il :: {.»•o«'» O dê 
na irr."i . . > O- ura si tn.il/. :.i, a os-
» aitifi i il. a r v . u a i fr .u . i t«" i inns-
, pn* "«> c '{Tira a • "ru \> >y 10.^ 
•j: s 
i: , i•'»•• mais iVf-

'.ji nüo nin-
» io martelloi. 
• -ilvos por 6$ 
- ! • »r por 5Î5J. 

.»•a. chapa i 
r > o, inertis» 

tn »Ja-« moins-
• íioinalia.«. «lon-

» «.'u .«iJti'iOîf 

i is <MM a mi-

( ti. qu«' »«'ja por u 1 
pr< gauúo » pt'1/1 -iso t̂ ru -
Limtiii os • i nil's o 0s tor;, 
a '-»».S I-.Klrac <i<"ii1 cs soni 
c.,i. I . u.'uU'îa» J..S co.a • . 

n^r-

n- llIOíiíT-
i si'psia. 

Eaa île S. Bento, 31 
S o b í - a d o 
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r; i ! M: 

A H o i i a o M o r m a n o 
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Tl a i >et i. 
.!••• ,-ito e. 

Itua liar.: • 
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S . I V i M . O 

,|l,IT -) 

K U S T H M k 
lOjijyressão, Catar mo 
' COM OS 

C I G A R R O S C L É R Y 

e os P Ó S C L É R V 
Or,tiveram aa maia altas recompensas 

*wU por »'xal.: Dr CLEHV ra Manelba ífric(4 
•Swcriio •• g"«t 9 'ztu a lartiw n i p.tm" 

Para o interior 
Uma aenhora educação, viuva caiu 

da nova, deneja a protecção de nm cava- j 
Ih^iro idoso. Cartas com todos os es< U- j 
reciraentof*. para esta redacçio, a U > 
M. J . 8-iH 

PAPEIS PINTADOS 
NÂCIONAES E EXTRÂNGEIROS 

P O R 3 S 0 0 0 

A m a n U ã 

EXTRACÇÃO — Segoiida-feira, 5 dc maio <io 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i-
d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

DOLIVAES NCSES & COMP. 
Rua Direita, n. IO 

A N T O N I O C A N O V A S 
participa ao« srs. proprietários, constructores, pintores etc., 
que abriu uma casa de papei» pintados com uma grande e 
sortida colleçao de papeie nacionaes, francezes e ingleze?, qne 
vende a preços reduzidos. 

Temos uma importante colleçüo de amostras de papeis s 1 = » C L T i l O 
nacionaes de padrões modernos qne mandaremos vir qual- _ „ _ _ _ . . „ . „ r . i . j n 
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Kxtr:i't<s para lenço' preparados "oni 

perfume' f erniar-nte"* fl.lWo«"^ e varia-lo« 
[•o '1- ;irr<!/. fimsHÍin - i-ruie " ' reme e . > 

. ^iii p;i.'otml:o* perfuni'"» variaiii---imoa. 
Pó il.Mtilri- io re, onimeiHÍ»ilu 1«!« tu|.:.l 

fompôem e qne liã.i alvura i- s ilrut.-s ^'m 
Pasta .J-ntifrii ia ,t meiíior daa toœbinav^ 

fiiTuada 
Sabon.-'• Quarr' e n'»'ti iiia»« em barras t formas 
Aena d . Boiot dentifrv io balsJioi reeomui-inia.lo por sn-cmidaii.a ramJi.aa» 

o maia usado em to4a a Europa » « o i * B » i « pe< ifi- •> |xra • m«e,rraçl» e b é 
leza dos dentes e para o assei , <la b.ieea 

Capiitario unarrií reataarador infallivel do aWIios promovendo n <»• a m m f 
mento e daade th., i,rilho e »i/or «apeiial Y. o roaior iuimií; , da .a«pa e da 
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Salão União de A f f o n s o Zoeoola 
LABSC DO KOSASIO, K 1 CSotr^^ 

c p a r a « n c o m m c n r f a N , e o i a o a g e n t e 

ALBERTO DA »SILVA E SOIZA 
R u a . d o R o f l u r l o , U 
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Mysterios de uma heranga 

UI.T1MA PARTE / 
EXPIAÇÃO ! 

LII 

Depoie, dlrlgindo-sa a sou 
Irmfto, diBEe-lhe com menos 
lllitaçao: 

—Perd6o-te... e sabeB por-
que ? Porque quiz o bom Deus 
que, involuntariamente e sem 
consciência do que farias, Bir-
Tas de instrumento A vingan-
ça da menina Renée. 

—Irmfto! exclamou Ricardo 
Beralle erguendo-se ; menina 
Renée 1 ouçam e nunca mais 
etqueçam o juramento que 
neste momento faço. E seja eu 
Jtâmlnado por um raio se al-
guma vez faltar a cumpril-o 1 
À partir deste momento be-
berei mais facilmente e com 
menos repugnancia um copo 
de veneno do que um copo de 
vinho ! De ora em deante per-
toueem-llies a minha vida, o 
meu reconhecimento e a mi-
nha dedicação até á morte 1 

E, depois de uma pequena 
hesitaçfto, deu um passo para 
Yictor e disBe-lhe : 

—Irmfto, queres tocar com 
• tua mfto na minha ? 

Eil-a, respondeu Victor, es-
tendendo a mfto a Ricardo. 

nfto tewMpiMeráflAo com-
promisso que acabai de tomar 
sobre tl 9 

—Nfto, nunca. 
—Nfto faltarás á tua pro-

messa ? 
—Juro 1 
—Bem, acredito-te, quero 

acreditar-te. Agora ouve bem 
o que vou dizer-te; precise-
mos combinar sem perda de 
tempo o que temoB a fazer. 

No momento em que o con-
tramestre pronunciava estas 
palavras, fez-se ouvir na run 
umruido de passo« e de muitas 
vozes. 

Quasi ao mesmo tempo al-
guém bateu com força uman 
poucas de pancadas na porta 
do hotel. 

Renée, Victor Beralle e Ri-
cardo applicaram o ouvido 
áquelle ruído insolito. 

—Abram, abram a porta de 
pressa! bradava uma voz na 
rua. 

E redobravam do intonsida 
de aB pancadas batidas de en-
contro á porta. 

—E' a voz de Zirza ! excla-
mou a filha de Margarida per-
dendo a côr subitamente. Zir 
za aquil meu Deus! meu 
Deus ! aconteceu decerto al-
guma desgraça a Paulo. 

O contramestre e seu irmão 
correram immediatamente á 
janella do quarto. 

Iam abril-a, qoftndo Renée 
lhes disse vivamente: 

Não, nflo abram a janella. 
Deixem-mo BÓ durante alguns 
momentos. Vfto abrir a porta 
da rua emquanto eu tratarei 
de me vestir a toda a pressa. 

Os dous irmftos obedeceram. 
O dono do hotel, acordado 

em sobreBalto por nquelle rui-
do, sahia nnquelle momento do 
seu quarto com uma luz na 
mfto, resmungando com mau 
humor, e descia a escada tfio 
rapidamente quanto lh'o per-
mlttia a sua prodigiosa obe-
sidade. 

—Quereria saber quem ó que 
se atreve a fazer tl minha por-
ta, de noute, um tal barulho ! 
exclamou elle encontrando-se 
com os dous mancebos. Vou 
chegar a uma janella e bradar 
por soccorro para que venha 
a policia. 

—Por quem é, nfto façaieso, 
replicou Victor Beralle viva-
mente. Conhecemos nós n 
peBsôa que bate e estamos re-
ceiosoB fie que tenha aconte-
cido alguma desgraça a gi-nt? 
nossa. Peço-lhe, pois, que abra 
a porta sem perda de tempo. 

As pancadas na porta e os 
toques da campainha conti-
uuavam a ouvir-se Bem inter-
rupção. 

— Olhem que quebram a 
campainha e fazem em peda 
ços a porta, bradou do fundo 

P A U U E - P g f f l l n g o , — -
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nham paciência, com um mi-
lhão do demônios ! Vou já 
abrir. 

Por fim foi aberta a porta 
de par em par. 

No limiar estava a loura 
Zirza, que batia impaciente 
com os pés no chfto. 

Na rectaguarda delia acha-
vam-se draí pessoas, que es-
tavam meio perdidas no meio 
da eBcuridfto da noute. 

Eram .Margarida Bertin e 
Honorina de Terrys, como os 
nossos leitores decerto advi-
nharam já. 

Logo que viu Victor e Ri-
cardo, Zirza soltou uma excla-
mação de jubilo. 

—A ! eatfto aqui ! exclamou 
cila agarrando com effusfto nas 
miTos que o contramestre lhe 
estendia. Nfto imaginam qufto 
grande é o peso de que me 
siuto alliviada! Onde está a 
nossa querida Renée? 

—No seu quarto. 
—Nfto lhe aconteceu cousa 

alguma desagradavel ? 
— Nfto, graças a Deus! Re-, 

conheceu logo a sua voz, me-
nina Zirza, e espera-a com a 
maior impaciência. 

—Ah ! soja bemdito o Deus 
misericordioso, que a salvou ! 
balbuciou Margarida Bertin 
•com um uma expressão de ju-
bilo e d ' reconhecimento pro-
fundo que não pôde ser tradu-

feente ter a ventura de apertar 
Oos meus braços a minha filha 
querida 1 

Victor Beralle ouviu estas 
f alavras mas sem que as com 
^rehendeese e olhou com n 
•mis manifesta estupefacção pa 
fa a pessôa que acabava de as 
pronunciar e em quem quasi 
nem repartira ainda. 

—Sim, sim, disse Zirza vi 
mente. Ser-lhe-á tudo expli-
cado muito depressa, sr. Vi-
ctor. Renée é filha desta se-
nhora que tremia pela vida e 
segurança da pobre menina. 
Conduza-nos depressa ao quar 
to do Renée, depressa, de-
pressa. 

Como os nossos leitores já 
•abem, o dono do hotel tinha 
na mfto uni castiçal com uma 
téla accesa. 

Victor Beralle tirou-liro da 
mão Eem cerimonia e excla 
mou: 

—Venham, venham comrai-
go, minhas senhoras, servir-
llies ei de guia. 

E em seguida começou a 
•ubir rapidamente a escada. 

As tros recemehegadas se-
guiram-n'o com passos não mo-
nos rápidos. 

Atriís delias subia Kicanlo 
Beralle, agora con plctamcnte 
desenibriagadò e que se sentia 

Ao raesmò tempo que subia 
oa degraiis, a loura Zirza re-
petia como de si para si: 

Renée, minha querida Re-
née I 

Chegado que foi ao primeiro 
andar, Victor Beralle parou e, 
designando com um .gesto o 
quarto n. 8, disso : 

—E' aqui. 
No momento em que o con-

tramestre pronunciava estas 
duas palavras, a filha de Mar-
garida abria a porta e as duas 
amigas cnhiram nos braços 
uma da outra. 

A pobre Margarida Bertin, 
dominada por uma commoçfto 
que mais fácil se compreliende 
do que se pôde descrever, cam-
baleava como quem estava 
prestes a perder os sentidos. 

Para conseguir suBtentar-se 
em pé apoiava-se sobro o hom-
bro da sua amiga Honorina 
de Terrys, que estava quasi 
tão impressionada como ella. 

De súbito Renée despren-
deu-se bruscamente dos bra-
ços de sua amiga. 

Tremia violentamente e olha-
va para Zirza com uma espe-
cie de desvairamento. 

—Zirza, disse ella por fim 
com voz alterada : que razão 
tivestes para te decidires a vir 

Beine ? Que significa a tua che-
gada aqui no meio da noute e 
quando de nenhum modo po-
dia esperar-te í Qut vens tu 
fazer-me saber ? Oh ! tenho 
medo, tenho medo. Aconte-
ceu acaBO alguma desgraça a 
Paulo ? 

pausa. 

LIO 

Dos lábios de Renée nBo sa 
soltou uma exclamação única. 

A pobre menina fisou.muda 
e immovel corno uma estatu . 

Dir-se-ia que a estupefocçín-

—Nfto, nfto; juro-te qne 
nada aconteceu I replicou a 
companheira do estudante de 
medicina. Estás salva, Renée. 
Os perigos que te ameaçavam 
deixaram jii de existir, nfto 
tens que temel-os, visto que 
estamos aqui todos para te 
defender. Venho também aqui 
annunciar-te uma felicidade, 
uma immensa felicidade. 

—Uma immensa felicidade ! 
repetiu a filha de Margarida 
com surpresa. 

—Sim, a maior de todas. 

—Diz, diz depressa. 

—Ali! nfto posso, nfto pos-
so... as lagrimas... Buffocam-
iue... mas sfto lagrimas do-
ces... 

E Zirza accrescentou, ao 
mesmo tempo que designava 
Margarida com um gesto 

—Olha para esta senhora, 
minha querida Renée. 

A donzella olhou para Mar 
garida Bertin. 

—E\ .. é tua mãe ! tornou 
a companheira de Julio Ver-

ti paralysára de algum modo. 
Julgava-se 

P 
li 

ilgava-ae joguete de al-
gum sonho, de uma illusflo. 

Desaj parecôra subitamente 
tara ella o sentimenro da rea-
lidade. 

Margarida Bertin nfto podia 
também pronunciar uma única 
palavra. 

Amparada por Honorina do 
Terrys, avançava muda e cora 
os braços abertos. 

De súbito um raio de lui 
illuminou o espirito de Benée. 

Correu para Margarida, lan-
çou-se naquelles braços que a 
chamavam e ouviram-se ao 
mesmo tempo as dufts excla-
mações seguintes : 

—Minha mftn ! 
—Filha ! filha ! 
DOB lábios humanos nunca 

se soltaram dous gritos mais 
Íntimos, mais do fundo da 
alma. 

—Os espectadores daquella 
scenacommovente tinham,mau 
grado seu, os olhos cheios de 
lagrymuB de enternecimento. 

(Cmitinúo) 
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R u a d e S . B e n t o , 5 4 - A 
Victoria nnica em venda de prêmios das loterias 

Esta casa mais uma vez vem chamar a attenção (lo res-
peitável publico paulista para a felicidade da mesma. -

No dia 1 de maio—vendeu asorte grande da loteria (le 
S Paulo premio maior, 10 c o n t o s , que coube ao numero 
2673 , e toda a dezena de 2871 a 80, foram vendidos por 
esta C a s a d a F o r t u n a , , ^ . 

Em vista da felicidade com que esta, chamo a attenção 
dos mesmos para a Grande Loteria da Capital Federal, pre-
mio maior 

2 0 0 C O N T O S 
extracção em 10 de maio e 

4 0 c o n t o s , d a S . P a u l o 
extracção em 7 de maio, e as de 10 contos de S. Paulo, as 
segundas e quintas-feiras, e 12, 15, 25 e 50 contos da Capi-
tal Federal, extracção (liaria. 

S a b b a d o , 1 0 d e m a i o , 2 0 0 C O N T O S 

C O G N A C F R A N K E U 
LEGITIMO PRANCES 

O melhor cognac qua 
c e r c a d o 

v e m ao Hamburg Südamerikanische DampfschiiïïaMs Gesellschaft 
1JEPÜ81T0 E ÚNICOS IMPOKTADUItEH I 

R u a d e S , B e n t o , n . 2 4 
L O J A 1 3 O J A P Ã O 

G a r c i a , N o g u e i r a & C. mir . 

Cira : 1 H O U , CODES PAL1D1S. F1U I0 BRÁSCO, POBHEIA IS SÂBGÜE, etc. 

£ o ferro era estuda p i r o ; mo la ac t ivo quf oi outros ferruíinosos-e mais tolerado ; 
Nao Irrita u estomigo como os ferros líquidos ou solúveis; sem s.ibor nlo estrala os dentes: 

Eis porque i uma dit rtris preptraçues que tem J 

APPROVAÇÂO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
O seu emprego foiautorisado pela Junta de Hygiène do Rio-de-Janeiro. 

VENDE-SE : 1* EU PÔ; li* KM GRAGEAS. 
N n .— Ex i s tem no B r a z l l numerosa» X'a.UlflcHÇ'ïcB l í x r u i i i S , 

m u l t a s vexes P O U C O S A S , con t ra as qua.es aconse lhamos aos . m u i t a s vos 
, consumidores qne se acautoUcm. 

PAUIS, U, rue des Basux-Árts, e nil principtu Phiimadis. 

i f î > | f i n / ' ' i n 
C A S A D A 

- • • » * f-i ) « 

B n a d e S . B e n t o , 5 4 - A 

E n 21 le junho, SOO c o n t o s — 5 0 0 ratos ! 

Y w y q & V v v o J \ x V i e w 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRI6ERAME 

contra PRISÃO DE VENTRE 
APPFIOVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE l axan te , exclusivamente vegetal, è ndm i r avc l con t r a 

affcceõcs do estomago o do fígado, icterícia, bile. S u a 

acçfto é rap ida e bcnef ica nas enxaquecas, n as inchações do 

ventre provenientes de inflammação intestinal, p o r que n ã o 

i r r i t a os orgãos a b d o m i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i e n reso lveu 

o diffir.il p r o b l ema de p u r g a r as creauças q » e n ao acce i tam 

p u r g a t i v o a l g un 

I, rua Vmenne, 

A P A U X . I O Ê A 
G r a n d e F a t o r i c a d e D o c e s 

Participo ás cimas, famílias que os gonttta dista fabrica'«to os ni<SBott«í'1 

que se poderão, e n c o n t r a r . " ' • 

M a r m e l n d a , p ô r a « , fi{|»s, a n u - í x a s , c o p a d a , s i b a - a x i 

n i a ç i t s , e t c . . 'Ma s s a D« » o n í a l o s VÍPÍJOIII, g u i n l > a < l a « a s -

c ã o o c o m i a u m , e o u l r a s c o n s n r v a s . 

Vendem sc na Fabrica á 

B u a B e n j a m i m d e O l i v e i r a , n . 4 - D 
_ cm todos os armazéns de molhados tinos. Os negociantes do interior encontrarão 

grande abatimento para grandes compras. 

O s a r l i t j o s d e s t a c a s a s ã o <lo p r i m o i r . » 

f a b r i c a d o « e s c r u | » « l o s a m e n t e , po t- i s s i » 

ú n i c o s p r o c u r a d o s . , _ 

D 8 0 G 3 J O S É D Â S I L V A 
R u a B e n j a m i m d e O l i v e i r a , n . 4 - D 

<|Ualidad» e 
devem NIT OK 

KBUVI>;o «SPKCIAI. OTIÏ SANTOS E HAMlItmOO, COM 
I!IO I)K JAXKI110, BAHIA U l.IStlOA 

ESCALAS PEI.O 

fealiiaas E J u r o p i ( Kvsario .. 
: ( á . Pallio. 

£H de maio 
•1 de jnnlio 

O rAQL'ETU Al-".K5IÃO 

, N A M : 
Cnpt. I!. HHt/c 

Saltirú no dia 8 de maio, para o 

R i o , B a ü ü i a j E ß a d e i r a , L i s b o a e H a m b u r g o 

O IWI.l KTE AI.M.JI.lO 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D B R E R R E N 
O rAQUETE AI.I.KSíiO 

Ciijil. J. K. FELDMA A'A 

Saliirã no dia 14 de maio, para o 

R i o , B a i l i a , M a d e i r a , L i s b t a , Che rbou rgo e 
H a m b u r g o 

1 ' r e c o d a s p o s s a g o n s « lo :1a c l a s s e p a r a U s l i o a , 1 3 5 $ . 

A C o m p s i n l i i a v e n d o p a s s a g e n s d e I a
 c l a s s e para | 

C l t e r l J 0 u r ç ( 0 pelo preço d o l l > . U 7 . I U O . 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portügucz. Fome-

ot:n viiiiio de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia são do cor.«tr>vç3n modenia, illtiminados 

!ir/. electrica, possuindo esplendidas accoinmodaçOes para passageiros de 1 

Êar.a trotes, passagens c mais, informações, com os agentes ; 

&b C o m p , 

Illiimiiiailo a luz eléctrica 
Commnndaiite : Jl. Hattarff 

Salitra do Santos, em 7 de maio próximo Tittiiro, para 

KÍM DC Janeiro. Bailia, Madeira, 

Lisboa, Botterdam, Antuérpia e Bremen 
evando passageiros dc t* e 3* classes. 

Este paquete tem 10ns e as mais modernas accommodarõcs para passagei-
ros dc 3* classe c tem cosiiiheiro portugacz a bordo. 

Recebe passageiros para ns Ilhas dos Açores e Madeira. 
Prcc;o das passagens de 3* classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 130$. 
1'arà fretes, passagens c mais info maçftes, com os agentes 

Z e r r e n u e r , B ü l o w & C . 
La rgo do Monte A legre , n. 10 — San t o s 
Rua de S. Bento, n. 81—S. Pau l o 

1 e 3 ' classe. 

J o l i n s t o n 
HUA DO COMMIÍHCIO, 10-K. I'ALI.0 

T b R o y a l . I 

M A L A B E A I . I N G L E Z A i 

Liverpool, Brasil anti River FSafe Steamers | 
T V i n . L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o « l u i n z e i i a l e n t r e S a n t o s o h ' u r n p a 

SAHIDAS PK0X/.VAS 

MAMDAI.HXA 
CLYDE . . 

10 de junho. 
11 de maio 

(341) 
1-4-7-10-13 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

o i s i o i n a d o C a « t i i p a s e C o n f e c ç õ e s 

Recebeu ui;i grande sortimento tie 
» P e t i t s P r a p s " 

para costume's " T a i l l e a a r " 

R u a d e S . B e n t o , 1 4 
10 2 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 
Sccietà Anonynia di Navigazione 

A »» U " " 

F i e T U i n b e r t o 
esnerado em Santos até o dia 14 de maio, sahirá, depois da indispensável demora, 

para o RIO DE JANEIRO, 

G é n o v a e K T a p c l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Génova 

Este paquete possue esplendidas accommoüa(;ões para passageiros de 1" e 3" 
classe —Preços das passagens de 1" classe para Oenova e Nápoles, frs. ouro SOO; 
Marsciha, Oenova e Nápoles, 3* classe frs. ouro 150; Barcelona, 3* classe frs. 
ouro. 175. . . . . , , 

N .B .— Os bilhetes de 3* classe silo vendidos aos srs. passageiros pela ogcnci» 

ireral de passagens dc 3* classe, rua dc H. Bento, 2!). 

Para passagens dc 1* classe e mais informares, dirigirem-se aos agentes: 

K m S . 1 ' a u l o : 

BBICCOLA S: 0.—Rua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: . . . . . . . 

A. HORITA & C.—Rua Viaoonae do Rio Eranco. n. 10 

SEBVICO BE rASSAOEIllO» 1'ALLA NEW-VOllR 

VIÏ0N, de Santos . . 
• fio Iiio 

WO.SDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, de Santos . 

. do Rio . 

20 do maio 
2 de junho 

17 de junho 
23 de junho 

2 de julho 

O MAONI ['ICO r. IIAPIDO PAQUETE INOLEZ I 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Htuminnâo tt In2 electrica 

sahirá do RIO DE JANEIRO, 110 dia 17 de maio, para 

a»>-r-F-mn!rr_- 'C7- , r-fc TFTÎ T C 

Recebe passageiros dc l " c 3" classes para o porto acima e para 

B A H B A I 3 0 S 
Este pai|iieto proporciona aos passageiros todo o conforto necessário tem 

sem os incon-

$41 

classes. 

a bordo nicdico cricda. Viagem mais rapida ijue via Inglaterra 
wnientes de baidcaçflo. „ , 

Preço da passagem, cm 3* classe, do Rio dc Janeiro para Ncw-York 
(dullars moeda americana). 

Os paqneti B Tenlll/smi c Bgron tem camarotes superiores dc 1" e ,1" 

Parti passagens e mais informações trata-se : 

Km S. PAliLO, com 

G E G H . E R 3 0 1 ? , r u a J o s é B o n i f a c i o ; n . 3 5 

£m SANTOS, com os agentes 

i V. S. llamiishiro & ('. Ld., Una 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

2 J O I L T O M M E G A W & C . L D . 

RUA PR IS Kl RO DE MARÇO. 58 

P L A Z A D E T O R O S 

L a r g o d a R e p u b l i c a 

Ah 3 horas da (ardo e 8 \\2 da noite 

g r a n d e s c o r r i d a s 2 

1 2 B J M 12 
e M a d r i l e n o . 

1" espada Barrerita n ïo toma 

* e s c o i n i c i o a a c a p r l c H o 
P O S c a m p o s « I c I t a r u e r y , { | « i - a n » i n d o - s o a e i i n h i - a v n r a . 

Espadsw—Bernal e Co j i r i . 
B a n d a r i l h e i r o s — C a r a , G a l v e z 

Por nfto «e achar bom da queda qne teve, 

1 Ô S T O M B O S ! A O S T O U R O S ! 
PREÇOS —Camarotes 25$; reservado ou sombra 3 ? , geral ou sol 2«;meia» 

í r t r a d . » ^ ^ » o l 1 5 ^ , l a r raai„ u,m0, M n ã o os annOTciados. 

Se p o T f o r ^ ^ r t l v i de .uapead.r o «peetaealo, „bilhetes adquirido, 

n i C Ä S ' i Ä < P-niHtido f - r ^ d 
_ d i S r « cada »pcetacolo—O» touros « U r ä o em «posi^So das 8 horas atí 

Ä E T - .0-0 P^neno, perfeitamente embolado, 

A EMPRESA 
A y e e t a r a n & Cm 

FRONTÃO BOA-VIST A 

U l l a D o n . " V i s t a , 4 B 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

esperado em Santos no dia 13 de maio, «ahliá para 

m i o , 
B a i l i a , 

P e r n e m b u c o , 
X j x a U i O c u i 

V i g o , 
C H E B B O Ü S G e 

S o u t h a m p t o n 

O v n p u r C I . Y O K s a l i l r A <Ie S a n t o » n a < l i a I ! í ! o 

m a i o p a i a l l u c i m s - A l r o s , l e v a n d o p a s s a y c i i - u s . 

Passm/cus rlirectas para llamburno, flrcmcn, Antuérpia, Rottcrdam e on-
Iras ciilaile* conlinenlact; Nota- York (confirme serd informado nu agencia); não 
emitlidas noe meumon termos que as de Southiilnplou. 

A Rojai Mail S. P. C . , de aecordo com a 1'aclfio S. N. C.°, emitte bilhe-
* Ites dc ida e volta de 1° c 2" classes para Europa com direito de voltar cm qual-

I quer vapor das duas companhias. 
Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou 

tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais informaçõc» com a 

Agencia da Mala Real Inglesa em S. Paulo : 

Rua de S. Bento, 41 (sobrade)—Caixa do correio, E 

H O J E - - D o m i n g o , 1 de maio — H O J E 
A ' 1 l i o r a « l a tar« l<> c m p o n t o 

D i s p u t a d í s s i m a s 

Q u i n i e l a s s i m p l e s 

D U P L A S 

E a à is i s i c a B a J i is f . m 

EMPRESA HA A'TUI/. CINIRA TOI.ONIO DiBE<i;ío DE ADOLPHO FARIA 

C o « n p : m ! i i a « Io V a u i l c v i í l e o « o m e i l i a «fo I h e n t r o I . u e i n i l a l 

• l o U i o « l o . f a " < ; i r o 

I I O e B E •• Domingo, 4 do maio de 1902 . . . H O J E | 

2 a ; r a n d i c s D s e s p s s t a c u l o s 2 
A ' 1 1 i— >!n t a r i f e — m a t í n í o , i< p r e ç o « r o i l t i z í i l o i 
llniea representarão da hilariante comedia em 3 actos, de Maurice Hnnncqiiin,| 

P. BiDiaud e A. Barré, traduc<;ào do distincto comediographo Arthur Azevedo: 

Navigazione Generale Italiana 

S o c i e t á Reunite F i o r i o & R u b a t t i n o 

O p a q u e t e 

Tomam parte os prtncipaen artistas da Companhia. 
Preços para o matinée— Frizas e camarotes, 20$ ; cadeiras, 4$ : b:ih:ão 1 " fi-

la, ; baleio outras filas, 3$ ; galerias numeradas, 1.Ï5000 ; geral, 1 §1)00. 

8 )|2 h o n i s d a n n i t e — S o i r é e 
engraçadíssimo vaudeville em 3 actos de Dcsvallié-

Soirée—ás 
cão Ai 
ilars. 

-mm-

A ' N O I T E 

S l e c t r i s a n t e 
P u n c ç ã o 

I n t i o d ; . f r a n c a A s p « s « « a B d e c e n t e m e n t e t r a j a -

d a « , r e * e r v a n d o - s e a d i r e c t o r i a o d i r e i t o d e v e d a l - a a 

q u e m j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

Ultima res e A. 

M a r i d o s n a c o r d a b a m b a 
C o n v i d a d o s d e a m b o s o s s e x o s 

Acção em Faria 
M ise-en-seène d e A. de F a r ! a 

A m a n h ã — U l t i m o e s p e c t á c u l o — A i r a n U ã 
AMANHÃ. 5—Grandioso festival dedicado i briosa corporai;ío Aiuderai-

Ca de S. Paulo, onde será executada pela ercheatra deste theatro coiuideraveimen-
te aagmentada, a HARTHA TSII MPHAL ACADÉMICA, composição especial da actriz 
Cinira Polenio. 

PREÇOS - Frizas, 30Ç ; camarote«, M ; cadeira» r>$ ; baleio 1* fUa, f f , 
fitos ostras fila«, 3$ ; galerias numeradas, ; geral, ifSOO. 

Os bilhetes á venda aa Braucrie Paulista, da» lioras da n a abi áa & da 
'4«rde. degsia na bilheteria do theatro 

esperado em Santos até o dia 25 de maio, sahirá. depois da indispensável da-
mora, para 

RIO DE JANEIRO, GENCVA E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, cora transbordo em OeLira. 

Residem 
•IF lephone 

: 1. da 1 

DR. : 
ú medica 

íeita, 31 

tí rua Vin 

i 

I 
i 

Kste 
I disti.icta 

quete possúe esplendidas accommodasse* para 
3." classe. 

passageiros de class* 

P r e ç o d a s p a H « n « | e n * d e 3 ' . c l a s s e p a r e M a r a e -

i l i a , G é n o v a e !\apo l « ' S , f r s , , o u r o , I T »0 ; p u r a H a r c e -

l o u a , (rn., o u r o , 1 * 7 5 . 

N. B -'Os bilhetes de 3 ' classe «6o vendidos aos srs. passageiro« eieluai-
vamente pela agencia geral de passagens de 3* c'asse á rua S. Besio, n. 29. 

Para passagem de classe distineta dirigire-se aos agentes: 


